
OMMEBCIO DE SAO PAULO * , 

D i r e c t o r : — C É S A R R I B E I R O 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAIÍ, n n n o 1RIOOO 
INTERIOR, ttnno 20*000 
BXTRANOEIKY1. anno 45Í000 

l>a<|iiin'<'iilo n d i a n t a d o 

Domingo, 5 de Março de 1893 
PUBLICAÇÕES: 

ANNUNCIOS, linha . 
8ECÇÂO LIVRt:, l inha.. 
AVISOS 

I'u<|ani<-nt<> a d i a n t a d o 

HO réis 
120 róis 
800 réis 1M1R0 38 

EXPEDIENTE 

O Eacriptorio e as 
officinaa desta folha 
estáo na rua 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, IOO 
réis. numero atrasa-
do, 200 réis. 

São agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
gnatu ras e publica 
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
O sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luix de Mattos, rua 
Vinte e Cinco d* Mar* 
ç o , 3 5 . 

Convocação do Congresso 
O prcsidonto do catado, usando da 

üttribJJlçao quo lho conféro o § 7" do 

artigo 36 da Constituição Estadual, re-

solvo convocar extraordinariamente o 

Congresso para rouuir-so no dia 8 do 

corrento.—Palacio do governo do os-

tado do S. Paulo, 4 março do 181)3. 

—Bernardino de Campos.— Dr- Cená-

rio Moita. 

Jl Mogyana e o commercio 
de Campinas 

i i i 

0 nessí prosado coiiega do Correio 

th Campinas, voin, como ó natural, 

defondor a Companhia Mogyana, pro-

curando Innocontal-a do escandaloso 

eonvonlo celebrado entro a Inspocto-

ria Gorai daquolla Companhia o um 

grupo do oommorciantos campinoiros. 

«O commorcio do Campinas parecia 
tor remediado a criso do transportas 
que do tempos a esta parto tinha anar-
«lilsado o recebimento e oxpedição do 
cargas, espccialmento na linha Mogya-
na, quando no proprio dia era quo ti-
nha do ensaiar o systoma, aqui, nosta 
mesma cidade, gritam quo os ricos 
monopolisaram o commercio ora pre-
juízo dos pobros ! 

Agora é em S. Paulo, no Correio 
Paulistano, quo surgo a grita contra o 
monopoUo quo Campinas fez ora pre-
juízo do commorcio do Santos o S. 
Paulo. Porto caiporismo I » 

0 coiiega forneceu-nos, sem que 

lho pedíssemos, a prova do que 

alarmáramos no nosso primeiro ar-

tigo sobro esta questão : «no proprio 

dia om quo tinha do ensaiar o systo-

ma aqui, nesta mesma cidade, gritam 

quo os ricos MONOPOLISAM o coinmer 

cio.» 

Disséramos quo o accórdo lesava 

todos os commorciantos do Campinas 

quo não flguiaram naquolte poeto, o 

foi só o pequeno commorcio quo ficou 

excluído da concordata—muitas lirma.s 

respeitáveis do casas do priraoira or-

dom so haviam negado a tomar parto 

no quo cilos consideravam o conside-

ram ura contraeto illogal o monopoü-

sador, quo, ao ainda S3 raantora, ó 

porquo a Companhia o poz enl prati-

ca antes de tor sido approvodo pela 

auetoridado competente, sabendo que, 

depois de entrar era vigor, 6 quasi 

impossível fazor cessar o abuso, ou 

polas condoscondoncias, ou pelas for-

nialidados 011 por quaesquor outras 

causas adstrlctns á engronagom do 

«serviço publico. 

>,'.íToctivamonto a desproporção ócla-

morosa entro os vagões do que pôde 

dispflr a cohimissão e os quo tieam pa-

ra o resto dosottibarcadoros. 

E' a parto (1o le io . . , 

E ainda assim, os omharcadoros ntto 

contemplados no accôrdo depondora 

da intorvonç&o d»s outros para regu-

larisarera os embarques, 

So isto não 6 uma preferencia odio-

sa, quo nomo morecSiA ontío 1 

Jiais, multo mais dosproporclonada 

fi a relação ontro os vagOos dsatlnft' 

dos ao commorcio do Campinas o ao 

das outras localidados. 

Mosmo acro'li'ando quo da estaçSo 

fla Mogyana om Campinas saiam dla-

Tiamonto cincoonta vagões de inar-

cidorias, como afflima o presado coi-

iega, a desproporção 6 tã> llagranto 

quo admitt'!-a. será provar condem-

navel parc a' dade. 

80 Campinas podes o ter diroito a 

floz vagf.es diários, São Paulo, e San-

tos, cujo commercio 6 vinto vezes 

Mal» importante, deveriam dspórdo qua-

trocontos.Esoaesto numeroajontarraos 

CS quo dev im transportar aa merca-

dorias procedentes do Rio do Janni io 

O das estações Intei mediar-as ei tre 

Santos o Campina?, choçar-so-á fa-

te k conclusão do que a por-

Mntarora quo tocaria « Camp i as se-

ria, no máximo, do 3 % , igto t , nra 

vagío riiario. se, repetimos, gahom de 

Camp nas o ncoo ita vagões jor dia, o 

fluo oontinnaromos a duvidar. 

Ha ou nlo ha monopólio ? 

K ainda são outras ns prorogatlvas 

dos conimcrciantes do Cunpiua*. 

Pódom ombarcar todos os dias os 

artigos quo mais lhes convonha o para 

as localidades quo lhes aprouvor. 

A praça do S. Paulo, sompre mys-

titicada por aquellos quo so lembram 

de quo cila existo só quando procisani 

tributal-a cora os mais onerosos en-

cargos, ossa—consola-to, pobre praça 

—tem um só dia por mec para om-

barcar para certas o dotorminadas lo-

calidados. 

Assim, para Itapira, Caldas ou Bru-

mado, por oxemplo, só pódom expedir 

cargas na 1» soxta feira de cadamez; 

para o Amparo, Indaiá o Jaguára, só 

na torcolra soxta-foira do cada niuz. 

Dozo vezos por nuno I Um fartoto I 

E' improcedonto o mosmo incompa-

tível com o culto que o nosso honrado 

colloga tem sompre rondido a verda-

de o á justiça, a desculpa quo oncon-

trou para o voxatorio e ultra-escanda-

loso ixmtracto nestas palavras quo 

reproduzimos : 

«A medida «obre sar justa é oqul-

tatíva. 

B. Paulo forneço o Interior por via da 

Sorocabana, Ytuana, Bragantina, Pau-

lista o Mogyana, ao passo quo Cam-

pinas só conta com estas duas ul-

ultiinas nnnta porcentagem muito di-

minuta. • 

Tivosso S. Paulo duzentos estradas 

de forro o Campinas uma só para 

abastecer o interior, o nem assim a 

Inspcctoria Geral da Companhia Mo-

gyana poderia attenuar a odionidado 

do seu procodimento lncorrocto; o nom 

assim o nosso colloga teria dosculpa 

cm ter avançado ossa proposição quo 

rovcla o sentimento pequenino do dos-

po.ito. 

AU III disso, as zonas servidas pela 

Sorocabaua, Ytuana o Bragantina nun 

ca poderiam pertcncor, pola sua posi-

çfio geogruphica, ao commercio de Cam-

pinas. 

Confesso o caro coiiega quo também 

truçou do falso. Valo nove, coiiega. 

nós ó quo temos o dunga. 

ItaiMlo de •miingrantes M parlo de Santas 
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RIBEIIUO PRETO 

Expontâneos i 
Italianos 
Portuguezcs 
Austríacos 

Total . . . 

Por conta do governo geral: 
Portuguezcs 
Hcspauhocs 
Allcmãos 

121 
1 
O 

128 

39 
327 

4 

Tota l , . , 370 

Por conta da Sociedade Promotora : 
Italianos 3.977 
Portuguozes 4S5 
Ilespanhooe 724 
Austríacos 470 

Total . . . 5.632 

Curioso annunclo do um barbeiro de 
Berlim 110 século XVII : 

« Isaac Makeri, barbeiro fabrieantr 
do cabelloiras, cirurgião, tiutureiro. 
njestro-oscola, ferrador e parteiro, fa7 
a barba por um krentier e corta o ca 
boilo por dois, |jji>luii|do o oleo o a 
pomada cheirosa. Inounibs-so i|« limpar 
e aceonder larupoõas, por oentrnctbjmen-
sal on annual, o concerta toda a qua-
lidade do calçado. Também ensina a 
jogar a espada e a adaga e a tocar 
divor&e» In.ütninientos. Vende cosméti-
cos e toda á qualiditdfi tife pprfumes, o 
tom um (UMAf> i)UOK» todas as quar-
taí-/ÍJ Ãa 0 sabbadi». 

A 23 do foverolro ultimo, o bacharel 
Leopoldo do Moraes Gomes P&rroira, 
deixou o cargo do promotor publico 
da comarca do iguape, por ter sido 
removido para a de 8orocaba, sondo 
preenchido interinamente aquello logar 
polo capitão Joaquim Dias da Silva 
Martins. 

21 DF. MARÇO DE 189:). 

Kogrossou anto-hontom da capital o 

nosso amigo o concoituado comnior-

cianto dosta praça, o sr. A . Vianna 

Pinto do Souza, quo foi ultimar as 

compras para a Installaç&o, quo so 

roalisarà brovomonte do Cassino do 

Ribeirão Preto, do qual t iniclador. 

Consta quo a partida inaugural dos-

to clnb llcai-4 cclobro na chroniquota 

dos salitcs. 

Por aqui dnnça-se muito; do modo 

quo, quando por qualquer motivo a 

crtmMibe das soircei (i interrompida, 

ha um como fromito norvoso quo des-

ço atú ás pornas querendo pol-as om 

movimento o dalii a ancia por bailes... 

Ha hastanto tompo (nlo ha um moz 

ainda) quo nao so dança por aqui, o, 

a nfto sor quo o Cassino inauguro bro-

vo os sou? salões, nao sabemos quan-

do so dançará mais. 

O Club Recreativo n5o deu partida 

110 mez próximo passado e a sua ros-

peitabilissima directoria gentilmente 

nos eoiumunlcou quo n&o dará partida 

nosto moz tanibom, por motivo do 

mudança o obras no sou odiftcio. 

Estilo as pornas om descanç», o os 

jilgiboiras dos maridos o pais doscan-

çam ogu^Imonto para no dia da inan 

guraçfto do Cassino lovarom um choquo 

ao qual roslstirüo eow nwj.i ardór, 

dançando polkas, mazmkas o valsas, 

» . . correndo com os nickois para as 

costuroiras... 

Mas isto já ú muito assumpto dan-

çante . 

Ha também o rovorso do tudo isto. 

Quando contomplamos uma rosa e 

lho hauriiuos o dollcloso perfumo, ra 

ranionto nos lombraiuos do quo, npo-

zar do todo o sau oncauto, cila tani-

bom tem espinhos kufttcioutiiiiio»te 

aliados para rasgar a pello macia do 

quom a colho... 

E ' o caso : 

O uuiui) estabelecimento de bunoll 

concla quo esta clda-fo pqssuo egtá 

amoaçado do sor, talvez para gompro, 

fechado aos desprotegidos da fortuna c 

parco»dosaildoquo a olIo rocorrom, pro-

curando lenitivos (ns seus padecimen-

tos. 

Mas qual ti a causa do semelhante 

conclusão, tao vorgonliosa o lastimavol 

para um município rico como este e 

que so envaideço do ser denominado a 

Joia d'Oente.'! 

Ha falta du recursos pecuniários 

para a sua manutenção. Parece incrí-

vel, mas ó vorilai|u. 

A osforços dos srs. tonontes-coronoi. 

Josó Leito de Souza, Jo.lo E. Guima-

rães, Fernando Leite, Elpidio Gomes o 

outros cavalheiros quo comprehcn-

dom perfeitamente o quo 6 o altruls 

mo, consoguiu-so fundar a Casa do 

Bonotlconeia; mas estes cavalheiros, 

que túm concorrido podoronamentu 

pa a a sua consorvaçao, n.lo pódern, 

sós, continuar com tamanhos encargos 

som ajuda do quem, como olies, ou 

melhor ainda, podo auxilial-os no des-

empenho de t&o árdua taibta. 

Fazemos um appcüo as almas 110-

bros o generosas atlm do organisar-se, 

o.t uma Irmandade corno para taes 

çisos é CQituiue, qu um^ Sociodado 

Ü jnoHconto que jtf (acarregno da coj»? 

sirvaçüo do Hospital. 

Em summa, o essoncial ó nao dei-

xar.nos quo so fecho uma instituição 

o»mo essa, facto qno, a dar-se, cpryi-

ra do vorgonboso estalfto para os nos-

sos sentiinontos. 

(Do nosso corrupondcnte), 

Jockey-Club ROSA A R A U J O 
' A ra<:nnif/> IVAMÍO linni.-Mi 

Vacoinaçào an ima l 
Haverá hojo vaccinaçSo animal, gra-

tuitamonto, nos seguintes logares: 
Das 9 às 11 da manha, na rua dos 

Imraigrantes, pharmacia italiana. 
Do meio-dia a uma hora, na rua 

Bangol Pestana, n. 51 B. 

Foram nomeados delegados do hy-
gieno om commiss&o, desta capital, o 
dr. Júlio Cosar do Moraes, do Bata-
taos, o o dr. Alberto Portugal. 

O carcereiro da cadeia do Santos, 
Porphirio de Campos Caldas, foi oxo-
ncrado a 2 do corrente. 

Foi nomeado Henrique Giraudon para 
cargo do auxiliar demographico da 
inspectoria de Ilygiene. 

Seguiu paia a Europa o negociante 
daquolla praça sr. Charles Loiry. 

— Casaram hontem: o sr. Josó 
Coelho do Oliveira com a oxnia. sra. 
D. Maria da Concolç&o Gonzaga ; o a 
exiua. sra. Ottilia Ponteado, tllha do 
sr. Josó de Camargo Penteado, com o 
sr. Sobastifto Queiroz. 

— Falioceu alli o sr. Gaudencio 
Franco Cardoso. 

Jockey-Club 
A !)• corrida, que devia tor lugar hoje, 

ficou transferida para o próximo do-
mingo, em consequencia do mau tempo. 

SONHO APOCALYPTICO 
O sol acorrontado, a terra enferma, 

Como um leproso, como Job; 
A agua petrificada, a estrolla Invalida e erma, 

E o cruzoiro do sul desfeito em pó. 
Os sacrllegOi incubos lia ejjrejij 
Cantando antiphonaa e psafmon t 

E o oceano era cuja vez a voz de um Deus pragueja 
Callado e reduzido a sete palmos. 

O Endor— cidade antiga o tragica da historia— 
Onde Jehovah forjou o oclypso de Saul, 

Dormindo entro outras da mais baixa escoria, 
Cúlifh jjfji cetáceo num paul. 
O esqueleto Infeliz de um guçde rio, 
Atóa, a errar pelas encostas, 

E, cmflm, sobrepujando o vulcfto óco o frio, 
Encetado a fugir com o Etna ás costas. 

Em Tenedos e om Cyrrlia os oráculos torvos, 
Doaeabeliados a rugir,— 

U o diaieetu 'fáildiuo uus (jqtVQji 
Ao globo podre a traduiii'. 
Os mausolóos e as covas rasas, 

Com os dentes sujos do banqueto immuudo, 
A envergadura a abrir das formldandas azas 

Como o anjo do exterminio, sobro o mundo. 
;i;snensa ao grande monto, 

(iuairf' seni fê;"quaai tvut iu*. 
O olibano do amor qno perfumava a fonte 

A conspurcar o rosto do Jesus. 
Os templos do Serapis arrasados 

fielpiiOo om chanjnjas, Çós qmn lethargo do areia, 
E i)Q ri)esii}Q jintlfco' .jiipuliadcn 
Ós corpos de ilerculano o de Compeia. 

E o ogro Sir John Falstafí—esso abeosso do riso— 
Sempre a roubar, sempre a bebor. 

E a arvoro do peccado e do sorriso 
Com a serpente a apodrecer. 

Deuses, reis, nuvens, céus, poeira, cinzas, fumaça, 

Tudo num turbilhão passando... 
K na' iVeyti IIU(í» e qa r̂ Hi. unia taç» 

li ua taça ainda os odiou ospumaunó! 

O' dolirlo do sonho! ó demência almejada! 

Tornaes-mo u vida mais ufflictal 
fiuyl I n)lnha'alnia ó como a egreja abandonada 
Que ninguom mais procura e ninguém mais habita. 
I5u sou terra maijinha, tu sou arvore morta, 

Vulcio que ha multo so apagou. 
Deste castello ninguém bato á porta. 
Do8Íllusóes e pesadelos sou. 

Philosophia va—frágil batei quo o vento 
Das tempestades atropela! 

Holao, rolao, rolae, ondas do pensamento, 
Aos embates (Io raio e da procellal 

Vesfir de ai|draJos o niysterlo, 
Fazer um carnaval da lagrima e da dór, 

Oh l Deus supremo, oh! alma pura o etheroa, 
Dizei-me se no mundo houvo crimo maior. 
Esperança! Esperança! Ophelia quo a loucura 

Velu arrastando pelas aguas.. . 
Teu esquife ó rqou poito e tua sopujtura 

b io estas (jore. o nsias luaguas . . 
l̂ ue mo deixaste, tu, philosopliia, tllha 

Primogênita e Ingrata da raaao ? 
Nada. a nao ser a duvida quo humilha, 

E que me faz rugir o estrobnchar no chSo. 
K's üonnoril o és Phedra—o parrecidio c o incesto; 
Da cftrto da razflo o bóbo soberano. 
Quando o sol vem nascendo, envias-lhe um protesto, 
E so o oceano so oppõe, protestas contra o oceano 

Tubas do bosque, sons da lyra, azas da rima. 
Enchei os valles de canções, 

Quo o poeta ha de cantar emquanto houver em cima 
Este azul, este sol c estas constellaçócs. 

IUIZ MURAT. 

Os fillios de Aflonso Daudet VISITAS SAN1TARIAS 

A 9" corrida, quo devia ter lugar hoje, 
ficou transferida para o próximo (lo-
luluifo, cm conscquoncia do mau tempo. 

Os srs. Moreira & Comp., sSo depo-
sitários da linha Alexander, uiua linha 
resistente como aço. 

Quiseram mandamos urna amostra 
nias, em vez disso, enviaram-nos um 
earwiíanionto inteiro. 

Tomo. lii;l;a para nos cosermos e 
desta sabemos que ú ni»is forte quo 
um calabre. 

O sr. Orostes Baptlsta Bastos foi 
aucibrlsado afazer exame perante a 
capitania do frorU) (Jo Santos, atlm do 
liabilitar-sq a oxorcer o «vgQ de ma-
chlijista do barcos a vapor. 

Acham-se retidos na agencia da 
Compunhi» Paulista do Vias Ferreas 
os seguintes (sUeramnias: 

I)o Caldas, para João Uroyes, 
Do Jaliú, para Lniz Gouvola. 
Do Bts Claro, para JoBo Antonio. 

Lo Mogy mlrtw, psra Antonio Bar-

ros Leitfto. 
De Jahú, para Camargo & Comp. 
De Baguassó, paraJoüo Baptlsta do 

Barros Leite. 
Do Santa Silveria, para José Mau» 

fredl. 
De Campinas, pira Fclici Porvoni. 

Foi exonerado o capitão Josó do 
Almeida, do eargo de ! • nupplento do 
delegado do policia do 8. José do Ulo 
Pardo, sondo nomeado para o substituir 

Io sr, Joaquim Feliciano Paulino. 

i» iietrieto da Se'.—IntimaçtO ao pro-
, , I prietario do prédio n. 25, da rua do 

l m jornal parisiense publica uma g , m i l i 9 r j 0 p u r i l f a z e r concertos no 
interessante conversação quo tevo com n l c w n 0 visitados vinto o tres pre-
nm amigo, Affonso Daudot, ácorca da |1|o9 n a t r a v C 3 ) ) a ( l o m l . s n m I 1 0 m 0 l l n . 
oducajao dos nlhos. eluslve duas fabricas, um hotel, um 

Keferindo-se ospeclalmente ao filho r o g t a a r a n t u m a chapellarla e quatro 
mais velho, que, como so sabe, osta v e n ( l a g 

casado com Joanna Hugo, neta de Vi- t>rovi,icnciou-80 sobro o mau estado 
tor Hugo,o celebro romancista franccz (|0U3 m i c „ ) r i o s 0fflciando-se a res-

| disse o seguinte : 
«Nunca estevo longo dos paes. Até 

jloz annos foi da mãe, d elia só, quo 
recebeu a primeira oduoqçao. Eqslr 
nou-lhe a lér, a escrever, a contar; 

peito á Municipalidade. 
districto da tié. — Inutilisarain-se 

diversas latas de leite, que continham 
agMt» 

Visitaram-se quinze prédios da ma 

A respeito d'oste homem, a quem 
toda a iiupronsa de Portugal chama 
o Haussnm&n portugnez o cuja morte 
tao profunda cnioçSo causou naqnolle 
paiz, conta o visconde do 8. Boaven-
tura no Correio da Manhã, do Lisboa, 
o seeuintc caso, que vale por um pa-

I M M P N 
«L'ma das mil acçOes fidalgas d osse U nilnha yez : rçoomecoi com «"u^os ^ itistricto do Tirai.—ttoícnove pre-

nobilissimo burguoz, qno llcon anto- " x ' " 
hontem no Alto do 8. João, om mau-
soléu d'outrem, porqno o seu estava 
cheio. . . do hqspodo»: 

Isto foi ha uma meia dúzia d annog. 
Cócó acliava-se a porta da confeita-

ria quo sstabclncera na Avenida. 
Passa, pressuroso, um conhecido. 
—Onde vai com essa pressa? per-

gunta Rosa Araujo. 
— 8fto quasi tros horas. Vou ao 

irU;ui}a| lovar uma lettra para protes-
to—rcspQuaou, imij^ilmando-so, o su-
joito. 

— lTma lettra ? 
— Sim, e aqui d um visinho. NAo 

pagou, nom cruio quo possa patfar tao 
cedo, e portanto é preciso nrqH*tf:Ü :t-

— Deixe m vflr isso ! 
O homem passa a lettra para as 

mAos dn Rosa Araujo, quo lé a im-
portância e o acreite e . . . rasga o pa-
pei fali» wlrçíB Cpdaços. 

Espanto, çsthpcMcçto do 
— Tranquillisa te, diz Hosa Araujo. 

vás suppór. . . Olha, vom u'i»hl . , , . , . ,„„„„„ „ |'IU|I>IUIUIIU uu IIVO V.U 
para to dar a dtnfceiro. - Mas além do exemplo, também c!l(,|ViU, p i l r n rofonual-as no praso de 

O acceitante da letrra E informado , ha ')!'« dar-lbes uma edaonçü ) moral, OQ îag. 
a casa de R o l i pbl-ili'» rjH|gfosu Mluhü mul||ijr q ' 1 ' 

nilo conheceu outro professor antes ' c u m „ . . 
|de ir para o collcgio. Dopois chegou raazpm ' 

IOCOÍ cora ello os 
meuí estudos. Npnj U M vez qto ^ ^ r u a oarneiro Lefto. 
deitei «em "JO ter emendado qs the- • ^ providencias necessa-
nuw 0 exercícios, sem lho tor oxpli- r Í M p. ' l ra a extincçfto do um fóco de 
cqdo o mandado dizer as lições Mou , f ft0 „„ e d i o -fl d a A y j d d 

f)!b<) tinha o S01I professor nooollegio: lálondoncia 
tmhj», porém, oiij (SM qqtpo mestre o ^ ^ ^ p r e . 
Verdadeiro. Hm rothonoa tirava de J f ü g ^ t ' ' l n 7 e i l . 0

M
 s / n d o 

cada composição duas oóplas a pr - , o m a d a s ( p r o v l d c m . l a 8 s o b r e 

moira para o professor e a outra uni- |rregularida,los, sob pena de multa, 
comento para mim. Este trabalho de verificado o obito de urna mulhorfal-
ropetidor, para um pao, é uma ver- , o c | d a n a ^ „ l 0 9 d Q 

(ladeira fadiga: mas quo satisfação ,0 por coutada Directoria de Hygiene-
1 f v ô r u m P°lUCUl ) f B^' r o | l« districto dc Santa Ep/tinfum-Ve-
SJJ^QMP; J (<roança Int.ressar-so, d i ( , o w H t . r J o 0 

aPaikonar-^ p<,lu « M u NiVo i on; t a indHliínòé, nm (i'ollos inse-
,cantador ? . . . . Mas é preciso dar o ,,*a 4 d i a i i 

| exemplo- , _ , , I Foi transportado paru .. , , , - . . . — r . . . a o respectivo 
W MWq u. fiduoaulo nwfi(l asaiii) coqjo f , h - j, ,jj j(;; „r,<H,„k0ó" Ue ttj-

>aru odncaóao lAtetleetuui, o imnxiiu t i U . . _ 
. . . ' 

pre-,, , ..re amarolla, quo so achava no 
processo se Impilo: o oxemplo. \ eja (j|0 3 d a n ] a d o Trlumpho. 
como s,v. os filhos nas casas- em que I Onze prédios da rua da Victor'.», 

.a- existe a discórdia ; os filhos de tantos, a l g u i w precisando do reparos, 
paes, cujo procedimento moral n.lo éi ^ districto de Santa Ephige 
irriiprahpnslycl, Em Ç ^ 1 ^ 0 , « « w Qni«ie biwiiwí da ma qa flfe a ' f tVe 

|o. ou gíoiijotrli), nilda (joil^giift « m AVn-a dos Immlgéahtes. ! 

" de n >nstraçto no quaqro. _ j 'infirtwdo o proprfotarto do tros co-

do occorrii^e vóa 
\raaj.T^ara--j*ar-lhe as raSos. 

PELOS THEATROS 

C . o n i p i i i i l i i i T o m l i i i 

Ante-hontem, com uma boa concur 

rencia, subiu á seona no theatro S. José 

a operota om 3 actos O Guitarrista, 

na qual estreiou o tenor Rinaldi, que 

fez a parto de Siraao, o guitarrista. 

A poça é toda eutremeiada de uma 

musica variada o rica, que, n&o tendo 

a leveza, a frescura o a suavidade das 

partituras do Offenbach, Audran o 

Suppé, interessa u attrae, comtudo, 

nao só pela opulcncia do rytlimo c da 

inspiração, corno pela pródiga versa-

tilidade do arias, duettos, tercotos, con-

certantes o coros, que se revezam in-

cessantemente ii5o dando logur a quo 

a monotonia invada a representação. 

Parque, afóra a musica, a peça, em 

si, pelo seu onredo o polas suas si-

tuações, é chócha e monotona, tendo 

apenas os typos do coronel Olldentord 

o do carcereiro Qcchetti, que dSo vida 

o animação a certas scenas. 

Kis, mais (|ii menos, a Intriga : o tal 

coronel, nnm baile, heija o braço de 

Isaura, tllha da conde&sa 1'almatica, o 

Laura prega-lhe urna bolacha. Perse-

guido pelo ridículo, jura vingar-se da 

rapariga e vinga-se do seguinte modo: 

tira das prisões do Cracovia dois es-

tudantes alli encerrados o, fi»tenqq 

tom que um dellos, Simfto, passasse 

por um rico o nobre personagem, ce-

lebro em S. Petersburgo pelos seus 

haveres, apresenta-o á ccmlesía Bal-

i.i^üca á sur, t(lhí» Laura, apresen-

tando também á irma desta, Hroqia, 

lava, o jutro prisioneiro JoSo. 

lia umas declarações do amor e 

casam afinal os dois, Simfto e Laura, 

cuja íulo, nobro mas paupérrima, 

exulta do alegria. Mas no fim tio ca-

sameiito, o oorunal declara, para se 

vingar, que Simao 11.I0 ó nom nobre 

nom rico nom nada e a desolação é 

goLf̂ . ^píiim vit c, (,oivfi qa noiva o 

continua a poça. muito monotonaraento, 

com umas situações oatilüvullM, cheias 

'!" ftueiras com os polacos, de conspi-

teta ttjfrad' 
luo agradecer... l'i«gti» 
dér, aos poucos 

| ro, o que eu lUo 
nada a ninjuínj 

or.naSo'^» 

" " " oif qív 

nío diga 

nascemóí' caíl)hliçbs; e por 
educamos nossos filhos na religião ca-j O governo com o fim do melhorar as 
iSollca. Onanto a njiijha fllha. é sqa' candlfOes sanltarias de fjantpa, resoi-

'ihq ensina a hlstq. la sa-; vou auxiliar a respectiva municipali-ze qnera lhe çnslqa 
a, o os motos da historia sagra 

intereesam-na deveras.. 

' dado adquirindo o preciso material para 
a limpeza das praias. 

radores escondidos, etc., torminanito 

com a entrndi^ oni oê na ilos polacos 

vencedores, tendo á frento João, com-

panheiro de Simão. O coronel iidhore, 

como também so faz por aqui, e fa-

zem-so as pazes de Simão o de Laura, 

com grande regosijo da condessa. 

E' uma peça quo tom um pouco de 

Miguel Str<xjull', um pouco da Fati-

nit:a, ehelnwmo muito a eousas aca-

badas cm o// o completamente desti-

tuída do espirito Uno que caractorisa 

as oporetas francezas. 

E' o que dizemos: so nfto fór j f, 

musica, qttc i do mostre, n operota, 

quanto ao poema, ficava reduzida a 

muito pouca cousa. 

O desempenho agradou muito. O 

tenor Rinaldi tem urça voz torte, sa-

dia e fresca, o cmitt»-a com muita fa-

cilidade. Sómente, notámos, (o o pu-

blico também nttoii, porquo nao o ap-

plaudiu na extensa aria do 2° acto) quo 

o sr. Rinaldi nâo imprimo expressão 

nenhuma ao canto, dá apenas expansão 

á sua voz, deixa-a sahir liyríiiueqte, 

com faciliilaite, v.ynio uma machina 

que tivesso vo» de tenor. 

F, híio foi sá no canto que notamos a 

frieza do excellente tenor. A acçfto e o 

movimento da peça, (juar.áa viio está em 

sccna, ncam como (pie vacillantes, e o 

dialogo perde toda a vida que devia ter. 

Nlo precisamos citar passagens, porque 

o sr. Rinaldi foi indifforonle cm todas. 

As mais das vezes, nos duettos ou nos 

diálogos, dirigindo-se ao seu interlocu-

tor, vimol-o com os olhos distrahidos a 

o'liar para diversas partes e comtudo di-

zendo o sou recado, papaguoiando muito 

semeeremonioaameute o sou papel, sem 

lho dar o mininio realce. E o papel do 

Simao é o do um moço ardente e expan 

sivo, quo nS» vai nada bem com a impas-

sibilidade marmórea do sr. Rinaldi. Nao 

gostamos dos actores que fazem pouco 

caso dos papeis que so incijmbem da re-

presentar, porque parece quo esse pouco 

caso se extende também ao publico. 

Porque o sr. Rinaldi, que tem tao baa 

voz. nao alliaíw qualidades de tenor 

os requisitos Indispensáveis a um bom 

actor 1 

O sr. Marchetti é o contrario. Nlo teju 

voz nenhuma, mas 6 uiq uo,ui actor. O 

(ypo do (jenoj^l que apresentou, fan-

farrão e puiha, é «ma caricatura bem 

a;>anhada. Sotibo aproveitar com habili-

dade todas as situaçOes de quo podia 

tirar partido e o publico fuz-lhe justiça, 

ap;>laudüido-o. 

O gr, .\{^iiBi.ni, q« j teia entradp ató 

^gora cm todas as peças, na» desmentiu 

^•íte-hontem a sua reputação, j á (lima-

da, de excellente ço^ço. 

í3e,i irw^íwhdiiitvetinenie o seu papel 

do carcereiro, que é Insignificante, mas 

que ello faz sobresabir nniito. 

A sra. Bonazzo, com a sua esplendida 

voz, cantou tpçitQ b«u « suas arias o 

ud seus (Juettoj. 

Nos ooncci tantos, que a peça tem çm 

grande quantidade, a iua voz sobrepu-

iw(das, límpida e firme, dando um 

pífeito atiri>rchcndente á harmonia gerai 
do cqnjuncto. 

«r*. Marangoni andou bom na sua 

parte do Laura, que é insignificante que 

tem pouco que cantar. 

4 parte de condessa Palm; tiça foi 

confiada á dama característica sra. Ca-

pelli. quo j á conhecemos do Ttiipliael e a 

Fwnari.ta. 

Disse o seu papel com graça o natura-

lidade. A sua voz é fraquissima, mas ain-

da assim se pode ouvir nalguns trechos, 

de musica fácil, como os tem O Guitar-

rista. Notámos que conservou sempre o 

mesmo traje do primeiro acto. Com elle 

vai á kernies.se, com ello assiste ao casa-

mento da filha, com ello anda em casa e 

na rua. Nao nos pároco muito razoavel. 

A orchestra seguiu, jiari passu, a ba-

tuta do sr. A. Bonazzo. 

Os scenarios, n ío ha quo so lho dizer. 

Os córos, convenientemente ensaiados, 

nao fizeram má figura. 

—Hoje, repete-se o Guitarrista e isso 

é razão do mais para que se encha to<?,0 
o theatro. 

« . 

Amanha levam a celebre operota 

francoza o Jtwjuezinho. eu; que so es-

treiam dois artistas: a sra. Poggi e o sr. 

Lanai. 

• ' o l y l l i e a i i i a 

Estreiou hontem a companhia Souza 

Bastos. 

O vasto recinto do circo produzia o 

effeito d" enorme pinha de cabeças 

humanas. Camarotes, platéa, galerias, 

tudo completamente cheio, havendo es-

pectadores som logar, de pé. 

No zuai illuminado, difiicii-

mente se ouviam os actores, tal era o 

rumor incessante da chuva sobro ') 

zinco, durante todo ç, primeiro acto, 

uni"(; a que pudemos assistir. 

Notava-so nos actort>« que nao es-

tavam á vontadu n^quello theatro im-

provisado, quo ha de ser muito agra-

(lavei nas noites ealmosas do estio» 

nias pouco confortável em noites como 

a dc hontem. 

K só q, t̂ fco, As iMindiçOes do theatro, 

se deve attribuir o pouco onthusiasmo 

do publico, eiu applaudir uma peçu 

quo não consesruie, t,uvii. 

(̂ Uaiulo o actor Saut àün". entrou 

em sccna, offerccocom-llie um grande 

bouquet. 

I A ac.triz Pepa foi reeoblda com uma 

sal.va paimasjao apparocer no palco. 

No proximo numero daremos longa 

noticia da oporeta o do desoinponho, 

a quo assistiremos hoje cora religiosa 

attenção, caso a chuva não soja outra 

vez a desrauncha-prazercs. 

Visitou-nos hontem o actor Jullo 

Sant Aiiua, o ijjiniitavel meirinho do 

Hurro do Sr. Atcaidc. 

K" um sympathico lisboeta, que aban-

donou o commorcio pelo palco, onde, so 

não encontrar muitqs não lhe 

hão (Io faltar aoundantes louros. 

Pelo menos é o que se deve esperar do 

seu talento. 

Pare, ti fim i 

Klla, uma actriz galante e espirituoso, 

está ligada por laços quo não são os 

do casamento, com um sujeito rico o 

finíssimo. O protector tom do fazor uma 

pequena viagem, o cila, como boa com-

panheira, vae-se despedir dello a es-

tação. 

—Demoras-to multo ? 

—Quinzo dias, o máximo. Vá lá 

mnito juizinho na minha ausência ' 

Não me enganes per ea com outro 

homem, 

-Enganar-te! Quo tolice! E' coisa 

cm que eu não penso senSo quando te 

vejo. 

Conf l ic to no Jahú 
Lé-so no Correio de Campinas, de 

hontem : 
• Houve no Jahú, na noite de 1 

para 2. grande conflicto entre a poli-
cia o pessoas do povo. 

Do conflicto resultou a morte de 
duas praças do destacamento policial, 
ficando ferido o sargento commandante 
c mais duas praças. 

Dos paizanos ficaram ' "V tros oiy 
quatro : não so apurou ainda \a\~d 6 
verdade. 

Ao «lio diluiu, deu cansa ao confli-
cto o fer ido o sargento armado dc 
revolver, matar paizanos em ijm i'< 3-
taurante, disparando tnuito» tiros com 
aqnella arpvv 

»'j povo está n uma coinmoção ex-
traordinaria >. 

SPORT 

Spoptamen 's Bank 

G. PERES & C. 

Rua de S. Bento, iH A. 

J0CKEV-01.UB—S. PAULO 

Cotações para a corrida a realisar-
sc cm 5 de março: 

1 . » Parco—800 metros—H00$ 

1 Kalakavva . . . . 14(10 _ 

2 Klober 20('_'d _ 

3 Galopin. . . . . . 20|io — 

2- P a r e ô — m e t r o s - l : t ) 0 0 $ 

i Nimag 40|10 i 7 i ' o 

í .Sovermore. . . . 1 0 | l O 1 7 | I 0 
3 Dres(, |fi|JO 12)10 

Honry . . . . 50| 10 20(10 
05(10 21(10 
22|10 13(1 > 

\ . - O 

j Marcial . . 
(i Marrasquln. 

3- Pareô—1.700 metros—l-.o00$ 

1 Itlitz 18|!0 12|10 
» Dolente 35|10 1G|I0 

2 Messina 2-2|10 12|I0 
3 Brilhante . . . . :>0|10 20(10 
•i N e v o r m o r e . . . . 4»i lo 17|1() 
5 Azul 22|10 Í2|10 

li Reué HO|li» 2711 u 

V pareô—l.tlõO melrus—l-.OOüÇ 

1 Friictidores 
2 Silosio . . 
3 Farruco , 
• L l t o . . . 
\ 1'avane. . 

. . 15(10 H i l o 
. 25)10 1:1)10 

. . forfait 
. 20(10 12110 

. . 50|lO 15(10 
O-Parco—.1.800 metros-1:000$ 

1 Mareial 20)10 — 
ò Ibéria 33(10 — 
3 llermit 12(lo — 

> -

P>- Pareô—2.300 metros—l:W)o% 

l Blitz . . . 
2Lan r i e r . . 
•> Constantine. 
•1 D ' A r t a g n a n 
5 P a q u e r e t t O . 
- Milauo . . 

5nil0 I7|1U 
2'l|10 11[1U 
50(10 17|I0 
35)10 13)10 
35)10 1:1)10 
50|lu 17)10 

40CKEY CLCH 
A a» corrida, que devia ter lugar hoje, 

ficou transferida para o proximo d o 
mlngo, em onsoqueucia do mau tempo. 

O sr. F. Moroira, comprou ao sr. 
Kaphael do Barros Filho, por 8:0001, 
a égua Ibitina, 

Do lHl»J em dianto passará a por-
tencer lios dous sporisoI»I, polo con-
trato feito ontro ellos. 

Itjiiina seguirá para o Rio, segunda 
ou terça-feira. 

* 
» • 

Não é ç^CiUoquoo sr. Azurom Co* 
t:. Júnior, proprietário do eavallo Her-
cules, tivosso proposto desafio algum 
aos proprietários do oavallo Hermit, 

Bocomos a Oaieta do Spori poriodi-
co «portivo que aiite-hontem apparo-
ccnno Rio eque é do propricdalo dos 
srs. Amorlm & Pimpa, 

Bem rodigido, muito noticioso, ò do 
esperar que o novo orgOo bportivo ai-
canc i as «eraes sympaihias do publloo, 

E" a qno sinceramente lho deseja-
mos, agradecendo o elegante cartão 
com quo nos corapi imeutou. 

Combiuaçr«es para as carridas do 
S. Paulo: 

Só 2" Só 1» 1" o 2® 

Em 4 pareôs — — 

- 5 • 100)10 120(10 20)10 

» O » 1.000(10 4(10)10 30|lO 

1.000 CONTOS DE RÉIS 
^Grande loteria do estado da Bahia 
Os bilhetes Jdesto importante planu 
acham-se á venda ua agencia Mascotte' 
rua 15 de Novembro, 14-A. 

ÜTRACÇÍO EM 9 DE «AfiÇO DE 1893 

S E R V I Ç O P n S T A L 

Kecham-so malas por uni vapor nacio-
nal para Paranaguá,Desterro, Rio-Gran-
de. Pelotas e Porto-Alegro, recobendo-so 
registrados até as O horas da tardo do dia 
7 e a correspondência ordinaria ató às 
10 horas da noite do mosmo dia. 

CARTAS DTPORTÜGAL 

Lisb"- 13 DF. Fr.vF.nEnto. 

Escrevo-lhe -iontado, quasi in-
consciente, oppreasu pela inais torrivoi 
das impressões, como pódom depre-
hender dos telegrammas (|ue lho ex-
pedi, 

Quando esta receberem, a formosís-
sima Lisboa, a -mais bella entro mi 
cidades do mundo-, terá como epitu-
pliio aquella escura e dcsoladoramento 
concisa insorlpçílo: t'Oi olim fuit... 
Lyala. 

Que horroroso o dOJportar do dia 
do hoje! Logo ao rompor dalva uma 
fortíssima deionaç&o, abalando os fun-
damentoa de todos os oditlcios, espa-
lhou o alarmo, o sobresalto o a con-
fusão em toda a cidade, desdo o Poço 
do Bispo até Aigés, desde o Lumiar 
até ao Barreiro. Tinha voado pelos 
ares o quartel do Carmo, ondo se, ülo-* 
java a guarda municipal. Tsnornies 
liarricas do d.vuamlto; collocada« du-
rante a noite nos ^unhaes do vasto 
edifício, haviapv-destruído aquello his-
tórico monumento, ei-gnldo pola pju-
dado i/S grande D. Nuno Alvaros Po-
rei ra/ cujas venerandas ossadas fha-
raaí dispersas entre os osoombios fu-

legantes. 
O mariuoioi quo sola resistir «o dn-

bar de tantos séculos, Iiao poudo af-
frouiar a selvagoria desenfiruula o lu-
qualiScavolmonto criminosa. 

A explosão foi üc tal ordem, qno 
formidaildos blocos de granito, doscor-
ridos do Cntablamnnto, foram arremes-
sados com a ligoiresn da setta, ludo 
eaiiir alguns om Cascoes e outro* em 
Santarém-

A's U horas da nianhft, todas as for-
ças da guarniçâo, dlvidlndo-so om dois 
campos odvorsos, preclpitavam so em 
correria louca pelas ruas da Baixa, 
om nm» confusão indoscriptivol; o, pe-
netrando eni todas as castis, deixavam 
uma longa esteira de ruínas e det.Uti1-
ção. Grupos do nutihores, em dertÃuho. 
com as «vias arremangadas ató ao 

ijooliio, sustentando enormes latas do 
potroloo na sinistra o archotcs incen-
diados na dextra, sfto a nota lnferutil 
desto pandomonium satanlco. Saltando 
e cabriolando após ollas, Innumeron 
bandos de crianças, a que Viotor llngri 
chaiuarla com absoluta proprledado 
cherubins do enxurro, 

Com a roufenha e atrua. dentada al-
gazarra da soldadosca e do rapaz io, 
cruza-se nos ares o estrondo da arti-
lboria do Castello do 8. Jorge e a fu-
silaria da Torre de Belém. 

Tíbias palpitantes, fragrnonton on-
san^urnatudes junoam littoralmente as 
ruas do Ouro, da Prata o do» Ba-
calhoeiros. O asphalto das calçndii» 
tém largas mancha» rubras do sangue 
ospadanado de fresco. Barretinas des-
pedaçadas e lençoi esfarrapados entn-
Iham os oaminhos. 

Qno horror! 
Do bejlo bairro da Avenida rmta 

apenas nm Informeo incxtríoarel acervo 
de ruínas. Os lagoa eetfto coalhados 
de cadavorcs mutilado». Por ora, »ó en-
capou, felizmonte, o soberbo s Inooto-
paravel eore«o, para attesrtar ao* rvos 
o alto j r iu • que «tn twno» «iaa 
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chegaram o bom-j?,osto oj la arto na-
cional. 

Porqno-a-didaíe de «raarmoro o do 
granito» ó agora ura vewlolro haceldania 
bíblico. 

Nlo so ouvem aonio ulnlos o gri-
tos o ranger de dentes o improcações 
du dosespero. 

O céu, turvado pola fumaça da pól-
vora, cobro-so da um fechado o donso 
novoolro, e o sol, como quo horrori-
zado, esconde o fulvo rosto no capuz 
das nuvens. 

Ha poucos Instantos, a multidão pro-
clpitou-so, como cerrado bando do sa-
fanhotos, para o Terreiro do Paço. 
Instigada pelas Insldius do uma he 
dlonda filha da novoenta Alblon, bul-
ileou do Tejo u estatua eqüestre do 
D . Josá; e, marinhando ao pedestal 
daquelle bello monumeuto, foi-se no 
busto domarquez do Pombal o arran-
cou-lhe os orelhas e a ponta do nariz. 
Rgual selvageria repetiram, addiccio-
nando-lhe uma irrevorento castraçilo, 
na rausculoso figura do homem des-
nudo que resahia do frontao da Ca-
loura Municipal, o quo tanta agua fez 
crescer na bocca das meninas quo as-
sistiam As ooius Uo Hotel Portuense 
fronteiro. 

Bempro furiosa, a multidão subiu 
depois ao arco da ruu Augusta, o, per-
suadida de quo oram josuitas os dois 
corvos dns armas do Lisboa, arras-
tou-os polas ruas, appendendo-lhos uma 
Jata ao rabo do cada um dullos. 

A colônia portuguesa de Tuy, digna 
mente representada uos aguadoirosde 
esquina, aggrupou-so era torno do mo 
jiumento levantado em honra dos ros-
tauradoros de 1010; o,pretendendo fazer 
um calabre com os cordéis dos fretos, 
para darem cm torra com o monumen-
to, sontarain-so commodamonte aos 
barris. Eis son&o quando, fendo-se 
mysteriosaraonto o canno-mestro dos 
despejos, e engole-os a todos, para os ir 
dsuositar.alraiscaradose sequiulios, nos 
limos do Tejo. 

O Tejo! oh! o nosso amplíssimo 
Tejo! o nosso bello rio das areias do 
puro! Eil-o agora volvido marc ma-

f tiwn do destroços. Pranchas doscosl-
as, juastros partidos, vélas esfranga-

lhadas, e&bos esflados sobrenadam á 
flôr d'agua. Do Pinipâo sóiuento se 
distinguem duas pollegadas do quilha, 
n D.Fernando ontromostra a espaços 
o cesto da gavoa, ondo um grumoto 
braeoj» nos derradeiros o impotentes 
arrancos do naufrago; do Moçambique, 
destruída polo fogo, foi a véla latina 
parar ao Rocio, o ura dos botos, voando 
com a violoncia dn explosão, cahlu na 
praça de touros do Campo Pequeno, 
ondo matou um borrogo que tinha de 
ser corrido amanha; o índia... foi 
para a índia. 

Oh ! se Camões rossnscitasso agora, e 
visse os esgares e os gestos marafo-
nos das Tagidts... 

Eu estou transido do susto. O modo 
que as croanças têm aos loblshomons 
o aos phantasmas do sudarios roçagan-
tes é o idéal da coragem comparado 
cora isto quo sinto. Escrevi cora asjo-
nellas e as portas hermeticamento fe-
chadas. Espanca a espuridílo a luz bran-
ca de todos os bicos de gaz dos meus 
aposentos, reforçada com seis costi-
çaes de estearina o doze lâmpadas do 
potroleo. Agora raesmo, como so fossa 
impellida por raola occulta, pincho in-
voluntariamente ura largo pulo de 
corça£Acaba do eahlr sobro o tect», 
rasgando-lho uma brecha somolhanto 
ás fauces escancaradas do jacaré, o 
Vfliu cahir aos meus pés, bufando o fer-
vendo, um forraidavol caco da metia-
lha cora qtfe IA fora as peças bolçadas 
e atuchadas até á bocca varejam rijo 
o largo essas praças e essas ruas, mais 
desertai'.o; ermas do que as de Cartliu-
go na morte de Dido. 

Oh ! quo dosolaçüo ! 

Tudo abandonou a misera Lisboa, 

tudo C* c eP t o u m '"si'0 e U l " ministro. 
Os' da" granit roda, horrorlsados e te-

merosos, doram aos calcanhares; o fe-
lizes daqusllos quo podorom obtor uma 
carroça do transporte, parque os com-
boios nSo trabalham, o os coeb.eiros 
dos trens do praça fugiram também, 
espavoridos, indo rofugiar-sa «os inex-
pugnáveis reduetos das tabernas. 

O ministro quo ficou, fiel íis suas tra-
dições, foi o sr. José Dias Ferreira, a 
(luom o Chancelloiros chamou lia 
pouco Júpiter olímpico. 

E o bispo ? Elle lá estú. Aleandora-
do no zimborio da Estrolla, soltas ao 
vonto marinho as vestes pralatielas, e 
alçada a mio direita, novo propheta 
de Amos, Ayres do Gouveia trovoja 
aos quatro rumos : Vae libi, Bethsuida 1 

E IA do longo, agarrado ao tclos-
copio do observatorio meteorológico, 
o José Dias responde, batendo aernphi-
tamente no peito o pondo os olhos 
om branco: Sic valcasut amicus meus 
est. 

E logo em seguida começa uma dan-
ça matabra, singularmente phautastica. 
A Sé entra pola Misoricordia : a rua 
íla Bltesga engole a praça da Figuei-
ra ; o Chiado estatela-so pela Kibeira 
Velha até Ir entortar com os perful-
gontos prédios da Áifaiua; o Eooio, 
orvalhado pelos jorros de agua lias af'ri-
amos de bronze, ompalma as obras 
do Santa Engracia, as cochoiras dos 
americanos e o palacio da Ajuda. 

D. Carlos e D . Affoqso, dando torra 
para feijões, fazem pé le>;*o para ila-
fra, donde estão vendo por uni canudo 
estas horrorosas scenas de desolaçfto. 

Para IA Be encaminha, arrcpelando se 
furioso e sangnisedento, o populacho, 
cantando a Maria da Fonte e o Sei 

'chegou, e muito disposto... a ouvir o 
carrilhao tocar a Maria Caxuxa o as 
Ismds da caridade. 

B ou? Eu fico. 
E atravoz da minha careta carna-

valesca, na mais allautadlnha voz de 
falsete, pergunto ao loitor: 

—Como vai o pedaço do niou amigo? 
Pois eu muito estimo quo estas duas 
mal notadas regras o vüo oucontrar de 
perfeita saúde, um compauhia do quem 
mais deseja, pois a rainha ao escrever 
osta é boa paru em tudo lho dar gos-
to, Dous louvado. Amen. 

E tu, esfrnngalhada careta, tlca-to 
para alil até o anno,—so a nova tribu-
tação nos deixar, a li um pello do bi 
gude eu inlni um fio da camisa. 

Aeabou-so o falsete. 

O céu é puríssimo, o rio azul, e o 
sol passeia majestoso pela curva itill-
nitu do espaço, pallietando de sciutilla-
ções mordentes o trottoir asphaltado, 
o aeceudondo labaredas nas cúpulas 
multlcores dos edifícios. 

A meus ouvidos chega ora ondula-
ções dc ruidosa alegria o eoucôrto do 
mil vozes, quo saúdam o Carnaval quo 
passa a tilintar o sonoro ramo do cam-
painhas do contentamento desculdoso 
o infatigavel. 

Bom é quo no meio do tantas o 
tlío justificadas trlsturus, haja um mo-
mento do expansão o dosenfado. 

Esquecendo, por instantes, toda essa 
gonte, baralhada em luoflonsivas foi 
ganças, vou fazer o retrospecto dos 
dias decorridos desde a minha ultima 
cartn. 

Enfermou, com um violento ataquo 
do grippe, o sr. José Dias Ferreira, 
illustre presidente do conselho dc mi-
nistros. 

O parlamento approvou a proposta 
da fazenda relativa ao serviço da nossa 
divida oxterua. O juro é do 1 °/o, pago 
em ouro, assignando-se um novo praso 
para a conversão, que so dilatará até 
no dia 1 de setembro. 

O sr. prosidento do conselho decla-
rou solemnoraonte na Camara quo nao 
quiz nora quor empréstimo do oxtran-
golro. Entondo quo devemos vivor cora 
os nossos próprios recursos. 

Estas palavras do sr. Dias Ferroira 
produziram a mais oxcollonto Impres-
são. Os syiidicateiros é quo ficaram do 
trombas dilatadas. Cora o quo muito 
folga o ri o paiz. F, o caso nao é para 
monos, 

A um grande luxo do cálculos do 
sr. Oliveira Martins, rospondeu o sr. 
Marianno do Carvalho : 

> O quo o sr. Oliveira Martins cal-
cula ora muito certo se o fosso, mas 
não é >. 

G sentou-se, no meio da hilaridado 
e dos applausos da Câmara. 

A eommissao do fazenda rejeitou 
ua generalidade, o art. I o dus propos-
tas do fazendo, que é precisamente 
aquollo quo trata do imposto de con-
sumo, indicando ao governo quo o 
faça substituir por outro, alliviando as 
classes pobres, que são j ã as mais ag-
gravadas. 

Diz-se que as sessões na Cornara 
dos Deputados sémonto recomeçarão 
na próxima sexta-feira, 17. 

Na Bolsa de Paris, os nossos fundos 
subiram uo dia 8, 1 4. 

Vários joruacs censuram a Camara 
dos Deputados, por osta so ter dado 
férias, pretextando a doença do sr. 
presidente do conselho, precisamente 
quando estA na tela da discussão um 
projecto de tanta importância, como 
aijuclio que se prendo intimamente 
com o nosso credito perante as nações 
estrangeiras, o quo por isso é da res-
ponsabilidade, nao d um ministro, mas 
do todos os ministros. 

Conta um jornal que os nossos ricos 
amigos ingleies, coiuo Almeida Garrott 
chamava aos nossos fieis alliados, an-
dam a afiar a unha da palma da mão 
para nos empolgarem territorios em 
Angola e Moçamblqno, 

Sós ainda temos, parece-me, mais 
uns torrõeslnhos na África. So ollos to 
fazem conta, é purulonto .loira Buli, 
é sé desatarraxaros as fauces. Mas 
toiiín cautela, quo te nao engas-
gues., . 

—O sr. José Dias Forraiift vai or-
denar a creaçao da morgue, para serem 
expostos os cadaveres quo foram en-
contrados e acerca dos quaos tinha 
havido crimo ou suspeitas delle. E' 
uma idéa oxoollcnto, uma (Vossas me-
didas que nao pédera deixar do ser 
acolhidas com gorai applauso. 

—Está prestes a vagar o governo 
do Congo. Dizem-iuo quo os preten-
dentes nao chegam, em numero, ao in-
finito, mas que so lhe approximam al-
guma cousa. t 

—Pediu nova licença, para oontinéa 
nossa cidade, o distinoto professor sr' 
Jbso Júlio Rodrigues. 

—A polida apprehendeu aos falsifl 
cadores das lettras descontadas polo 
London anil BrasUian Bank a quantia 
de 1:0!)5$700, quo reinotteu para jnizo. 
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SERVIÇO ESPECIAL Di "COMMEBCIO OE Stó PMItü' 

m o , 4 . 

i % . u i i u i i c t n - n o p a r a a m a -

n h ã , n o M a r a n h ã o , u m a 

« r a n d o r o u l n o r e p u b l i -

c a n a . 

— r a l t a m n o t i c i a i * d o 

R l o - G r n n t l e , p r e * u m l n > 

rto-ge l u i u i l n o n t e o a t a > 

<|uo « I o L l v r a i n e u l o . 

— O ( , ' a b l n o t c p n r u v l a -

n o p e d t u c l e m i e M ã o . 

— -V o s < | u a d i ' a r u a a i i , 

q u e p a r t e p a r a C h i c a g o , 

n ã o t o c a r á n o a p o r t o s 

I V a n e e z e s . 

— H o u v e e m R o r l l m v a -

r i a » d e s o r d e n s n o a [ a r -

r a . I » « I d e » , p r o v o c a d a s 

p o r o p e r á r i o s s e m t r a -

b a l h o . 

— C a r i o » d e l . e t t s e p M 

v a i m a n d a r c i t a r C i e -

m e n c e a n , I ^ r e y c l n e t e 

F l o q u e t . p a r a d e p o r e m 

s o b r e n e g o c i o s d o P a n a -

m á . 

m o , 4 . (ás 12.10 da nolto.) 

— C a m b i o f i r m e 1 « 3 / » . 

— P o p u l a r e s l i o n t e m 

n r r v r i e a r n n i a p l a c a d a 

r u a £ M l v e i i - a M a r t i n s ; p e -

d e m d e n o m i n a ç ã o r u a 

c o r o n e l B a r b o i a . 

Jockey-Club 
A 9" corrida, quo dovia ter lugar 

hoje, ficou transferida para o proximo 
domingo, em consequencia do mau 
tempo. 

R I Q U E Z A DO B R A Z I L 

Jockey-Club 
A 9" corrida,que devia ter lugar hoje 

fleou transferida para o proximo do 
mlngo, om consequenola do mau tompo 

Foram remottidos ao dr. engouhol-
ro sanitário os oltloits em que as ua-
maras do Jundiaby o do Indayatuba 
pedem auxilio para a construcçao de 
hospitaes. 

Foram coneedldos B0 dias do licença 
ao 1° tabelliao do notas da comarca 
do Amparo, José Cândido da Silveira, 
para tratar da sua saúde. 

AVISOS 
Phosphnroa de S e g u r a n ç a . — A 

Companhia Industrial de S. Paulo, n&o 
tondo agontos, voado os sous phos-
phorosde sogurauça por preço módi-
co, na rua Direita, 14. 30—2V 

Carv&o CardltT.—A Companhia In-
dustrial de S Paulo, tendo recebido 
um grande carregamento de carvão 
Cariiiü', vende, posto aqui na Luz. por 
proço rasoaval. 30-Ü8 

AlgndAo em r a m a - A Companhia 
Industrial de Sào Paulo tem grande 
quantidade do algodão sm rn>nn. Ven-
do por preços sem compctcncla. 80-28 

C a m l a a r l a R^peolal—A primeira 
casa no seu genero. Sortimento som 
rival. Rua lã de Novembro, 55. 10 

COMMERCIO 

E M M A D E I R A S 

DE CONSTRUCÇÃO E CARPINTARIA 

N. li. Muitas outras existem que na» 
sao ainda conliecidíis o appllcadas, 
aliás mui notáveis e úteis para todas as 
obras de industria, o bem eomnium. 

CASCAS E ERVAS DE UUE SE EXTRAE TINTA 

Da casca do Aranha pisada em co-
zimento cora os sãos se obtém o cOr 
de roso. 

Da raiz do (tengibre do dourar a 
tiuta amareila. t 

Da da Tinctoria pérola a tinta ver-
melha. 

Da Buica o mesmo. 
Das folhas do Maracujá a tinta 

verde. 
Das fruetas verdes do Jenipapo a 

tinta preta. 
Do snmo da Cnnna do fírejo a tinta 

escura. 
Da casca do Mangue a iinta ver-

raelha. 
Das rasnras do Tné a tinta rubra. 
Das rasnras do Pào ro.ro a tinta 

rubra. 
Das follins da Povana a tinta ama-

reila. 
Da casca o rasara do Aratingui a 

de côr de rosa. 
Das bagas da Coirana a tluta roxa 

o carmim. 
Da Erva dc Biio a tinta escura. 
Do entrocasca do Pequia e Sapucaia 

a tinta preta. 
Do Brasilete Gisalpina a cõr do 

purpura. 
Das bagas da Inhanga Pexerica a 

tinta escura. 
Do Urucú a tinta rubra. 
Da Amoreira amareila ou Tatagiba 

a tinta amareila. 
Da Oiticiea c Jajueira a tinta ama-

reila. 
Do sueco das Esporas a tinta azul. 
Do Anil bravo e cultivado a tinta 

azul. 
Das f]õres e grelos do Trevo a tinta 

verde. 
Da casca da Anuirá a tinta vor* 

melha. i 
Da Tambahiba cõr escura o azul, 
Da OroeiUi a tit)tiv verraoiha. 
Do Pá u Brasil a tinta vermelha. 
N . B . Muitas outras arvores o 

plantas dao tinta quo ainda nao ostao 
examinadas o experimentadas, o quo é 
do osperar dos curiosos amantes do 
bem do império, publiquom suas ap-
pljcações neste ramo do industria, dondo 
vem- tantas utilidades ao conimerclo, 
artes e maoufaeturas, 

(Continua) 

(Trabalho do Paltlwzar da Hilva, 
Lisboa—1823). 

A s s e m b l é a s g e r a e s 

Est3oconvocadas assembléas goraes 

Da Companhia Mogyana para o dia 
5 de Março. 

Da Companhia Niagáia Paulista, 
para o dia 6. 

Da Companhia Industria Paulistana, 
pava o dia 8 de Março. 

Da Companhia Banha Rio Granden-
so Alvos, para o dia 8. 

Da Companhia Balnearia e Ilha de 
Santo Amaro, no dia 10. 

Da Compinhia Viação Paulista, para 
o iin-gmo Cia. 

Da Companhia Importadora Paulista, 
para o m smo dia. 

Da Companhia Tapeçaria e Moveis 
Santa Maria, no ilia 12. 

Da Companhia Econômica de Gaz, 
Agua e Exgottos, no dia 15. 

Do Banco do Ribeirão Preto, para o 
dia 18 dn Março. 

Da Companhia Constructora de Mate-
riaes, no dia 18. 

Da Cooperativa do Lenha, no dia 20 
Da Companhia Industrial doS. Pau-

lo, para o dia íil. 
Do Banco dc S. Carlos, no dia 2.1 
Da Companhia Calçamento o Edifi-

cações, para SK. 
Do Banco de Araraquár», para o 

mo.trao dia. 
C.liamailaN de capital 

A Companhia Halo Paulista, está fa-
zendo a 4/ chamada de lua por acçrto. 

A Companhia do Molhoramentos de 
S. Siinfto, a 7.* chamada. 

A Companhia Tolophonlca 3. Paulo 
e Kio convida os accionistan a inte-
graliaarem as acçòes. 

A Cimpanhia Paulista dc Vias Fér-
reas o Kluviaes lambem osiA chamando 
a ultima entrada. 

Paula 

Pauta seuiannl ila Alfandega e Heco-
bedoilade Rendas, de 27 do passado 
a I do Março: 
Café bom 1J300 kilo 
Calé escolha J700 » 

Papel moeda 
As notas do govorno do 100SÍH10 o 

5D0S000 da 5" estampa o qtiaesquer só-
rlos, a» de ROJ e "iOOJ da 0.» estampa c 
as de 200 da 7. ' são trocadas no Ban-
co da ltepnhllca do Brazil e no l i in-
co Un i í " do S. Pauln, som desconto, 
íilè 30 do Junho proximo futuro. 

As n»tas du 200,1000 da 5* estampo 
não tom inais vnl,r. 

As notas do 13 )00 o "iOIOOO da 5> os-
tumpa do Thosouro Nacional sào tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabolla seguinte : 

i» t>: t | i g o o » | 5 0 S Q 0 Q 

Janeiro 
Fevereiro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Ju lho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro. 

10 •/•' it»Mi0O|2O8U<IO 803000 
13 ) 550 22Í50O 278500 
500 500 i58')00 25SOOO 
550 450 278500 2285 0 

.110 .. 000 100 308000 208000 
05 » 050 850 828500 178500 
70 » 700 300:ajS"00 158000 

750 250 378500 128500 
H00 200 108000 108000 
850 1501428500 78500 
ooo ioo|-ir>go<jo 58000 
9M 50)478500 28»» 

As notas do 508000, verdos, série A.B 
c., do Banco do Brazil, torSo cm Ja-
neiro do 1893 desc.mto do 1 o|o. o dos-
to por dlanto perdoin 5 ojo inonsil-
mente, até oxtinguir-ao no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro de qual-
quor o'-tampa, carimbadas polos ban-
cos oinissoros, sío trocadas nos respe-
civos bancos ou nas agencias até 80 
do Junho projiimo futuro, 

C A M B I O 
S. Paulo, 5 de Março de 1893 

As taxas af&xadas'hontom pelos ban 
cos foram as soguintos): 

I.0XH0N BAHK 

BRITISII BANK 

Londres 12 1/4 
Paris 7Í2 
Hamburgo.. . . . . 965 
l la l ia . . . . . • — 
New-York 

COMMEUCIO E INDUSTnlA 

Londres 121/1 
Pari» 7 J8 
Hamburgo 001 
Portugal 
Italia 

BANCO DE S. PAULO 

Londres 
Pari» 
Itália 
Lisboa e Porto.. 

12 1|8 a 90 d. 
790 » » » 
794 4 vista 
410 -

C . C R E S T A & C. 

Londres 
Itália (saques)... 

» '(vales)... 
Hespanha. ...„-. 
Soboranos 

181 8 11 7/8 
795 
805 
7tí0 

20$000 

Pouco depois da 11/2 o Lonoon sac-
cava a 12 1(4, scn lo esaa taxa manti-
da ate eucorrarom se ai transacçóos. O 
cambio mostrou algumas tondoncias pa-
ra alta e mais estabilidade, havendo 
regular movimenio na praça. Pela m»-
ahã realisnram-se transacçies de pa-
pel particular a 12 1]2, em Santos. 

T e l e g r a m i n a s 

RIO, 3 

Cambio firme a 1! 3/8. 

SANTOS. 

Nilo recebemos honiem telegraminas 

C o t a ç S e s 

Soberanos 
Venci. 
20j000 

Cornp. 

ACÇOES 

Companhias • 

Paulista, intepr. 2658 
Idem com t0»j<, 358 
Mogvana, Integr. 2508 
Idem com HO »[„ 1808 
Central Paulista 1068 
Mecbanica Impor!. in')j| 
Oeste Agricola 508 
Luz Stearica 1008 
Sul Brazi'elra ar>8 
Christofel i i StupakolT Hoj 

Bancos : 
Credito Real, cart. byp. 1988 

Com 20 «Io WS 
Cart comm. 1!X8 
Com 20 •/„ 408 
Lavradores 4.i| 
Cominercio e Ind . 1508 
Constructor e Agr. — 
S. Paulo 1008 

LETRAS HVPOTHECARIAS 

Banco ds C. Real 768 
UniAo 648 
Intend. Munlcip. 853 

VFIOS 
308 

2408 
170» 

808 
708 

1808 

18ÕJ 

Ml 
14"3 
708 

758 
WS 
808 

Do Estado 
Cornos 

APOI.ICE3 

1.0308 

VinhoTosciinoliírinírlnla. ll^a^lSOSpIanos Inclinados nem eremalholra, a 

* ' " " ' " ' ' Hlia vantagoin é muito grande. 
Nao tora também a Mogyana quom 

a porturbo ? 
Se a Paulista tem de Ir a S. Sebas-

tião o a Mogyana a Santos, quasi cora 
a mesma direcçEo, porqno nao so 
unem o nao fazora a construcçao om 
eommuni ? O dlspendio soria neste 
caso muitíssimo menor o o resultado 
o mesmo, porquo uma linha dupla duri 
escoamento a quanta producçfto hou-
ver. D'osto modo «ao só so consegui-
rá reduzir enormemento o cnsto para 
cada companhia, mns, ovitar-so-ia a 
guerra cie tarifas que ha do trozer a 
rnina de ambas. 

Por sou lado, a S o r o c a h a n n o 
Ituana, olhada com lndifforença, ca-
minha vagnrosa, mas com llnneza, o' 
a sua prosperidade, o sou grandioso 
futuro a ninguém raals é desconheci-
do, as suas linhas partindo do porto 
do Campinas terão mais cedo ou mais 
tardo do tocar essa cldado, porqno a 
certos molhoraraontos ntto ha óbices 
particulares que consigam ndiar, o nao 
será uma concurronto a tomer ? 

Rollictam os Srs. accionistas, olhem 
com attençao para os sous interesses; 
na actualidade o melhor alvltro é a 
unlao; nfto sé cila se rccoraraenda por 
constituir a força, raas para evitar a 
mino om alguns casos. 

Afastom-so da companhia aquollcs 
quo sé miram o momento do onrlquo-
cer depressa, o assim nos salvaremos 
da ruina que nos ameaça. 

Bom Senso. 

Vinho Meridional,quartola, 1908a 220s. 
Vlnbo Uarhera, quartola, -2808 a 310$. 
Vinho Cblanll cm quartola, ??5J a 8658 
Vinho Toscano Alleatico, em quarinla, 

200$ a ??0$. 
Vinho Chlantl, em frascos, Marchfcse, 

hocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho ChiantI, com 36 frascos de 1/2 
litro, 55|a60«. 

Vinho Mosca Uo espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 608. 

Vermoulh K. Martlnazzl * C.» 228 * 
?58. 

Vermoulh de outras marcas, 21B 
228000. 

4zelte tino de Lucoa, 'litro 28000 a 
2J!SOO. 

Dito de Gênova, litro l(C0o a l$800. 
.Oito em quartola 2408 a 2008. 
Dito em meia quartola 1408 a 1508. 
Massas sortldas de Gênova 118 a 128000 
Morladella em latas de 200 gramiuas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 gAmmas 700 a 800 
Nozes, kllo 1*000 a 1S100. 
Sloch Osh, kllo 18400 a 18500. 
Cordas de linbo sortido, kilo, 18800 a 

38"00. 
Oueijo ParmezSo de l1 kilo 5J000 a 

08000. 

G ê n e r o s P o r t u ; | u e z e s 

Atacado e a farejo 

'OOJOOO a 800»000 Vinho do Porto pipa 
Vlnhu virgem, [tpa 
l<!c:n Koscatel c. 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idcn com.em cilxa 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 
Idem bom em caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 

3208000 a 4001000 
308000 a 40S(' 

3508000 a 40081 
4008000 a 4508000 
208000 a 248000 

R^Litinhas, caixa 
< ebolas, caixa 
Kructasem latas 
Marmellada, lata 
.Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, barril 
ldcm em caixas 
Idem em salmoura, lata 68000 a 

78000 a 
208000 a 
18200 a 
18200 a 
8800 a 

18900 a 
218000 a 

Alpiste, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Cidorau, lata 
Passas, em 1(4, ar. 
Noze», kilo 
Amêndoas 
Ainagre, caixa 

8700 a 
148000 a 
308000 a 
98000 a 
148000 a 
18000 a 
18800 a 

I2$nun a 

288000 
408000 
608000 
88000 

248000 
18500 
18400 
8900 

280OO 
258000 
388000 
780OO 
«000 

168000 
3580OO 
108900 
168000 
18200 
28000 

•5*000 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . . . . . 
iialia 
Lisboa e Porto... 

a 90 dia3 á vista 
' 11 7j8 

975 9 

DEBENTLIIF.S 

ViaçSo Paulista 7o8 — 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

6 Nfw-York e escalas, ('apua. 
C Breinen «escalas, (Iruf llismark. 
ü Sintos, Ias Palmas. 
7 Santos, liasse. 
8 Hio da Praia, Tagus. 
9 II tmburgo e escalas, Paraguassú. 

10 Livorpool, Galicia. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

5 (laho Frio, Jeronyinn llr bello fi lis 
5 Itapemirim, Victorla, Bahia c 

Aracaju. Penedo (8 bs.) 
5 Santos, Moçambique. 
8 Bahia, Pernambuco. Gênova o Ná-

poles, Las Palmas. 
8 Portos do sul. Tanema (I lis ) 
8 Bahia, Gênova o Napides,eo/o/H/io. 
9 Sjuthampton e escalas, lat/us. 
9 Londres e Amsterdarn, Rosse 

10 Nova Orleans, Bellucia. 
11 New-York, Lassei. 
I I M intevidéo. Punta Arena o Val-

paraiso, Galicia. 
11 itio Grande, Pololas o Porto Ale 

grn, llaupú. 
12 Valparaiso e escalas; Caxlon . 
13 Liverpool e escalas. Lusitania. 

VAPORES ESPERADOS F.M SANTOS 

0 Lisboa, Moçambique. 
10 Gênova, Aruo. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

5 Getlova. Nápoles e escalas, l.ai 
Palmas. 

5 Gênova e Nápoles, Colombo. 
12 Gonova e Nápoles, Amo. 
12 Antuérpia e esc., Moçambique. 

Generos para consumo d i á r i o 

Toucinho 15kil<s 138510 a 153000. 
Fnijào mulatinho, 100 litros 203 a 

2?S-
Idem proto, ICO litros 918 a 283. 
Milho 100 litros. 178 all88. 
Arroz de Iguapo. sacco, 308 a 318. 
Canjica, 80 litros 253 a 263. 
Farinha especial, 100 lilros, 323. 
Idem do 2*. 100 litros, 223000 . 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

78 a 73500. 
Fumo suporior. 1 Itilo, 23o a 28/00. 
Aguardonte, pipa, 2208 a 2508. 
Farinha do milho. 100 litros, 
Gallinbas, uma 23500 a 33000. 
Ovos, dúzia 28000 
Perú, um, 208 a 303. 
Queijos, um. 28500 a 38000. 
Banha Alves, kilo, 13400 a 18500. 
Carao socca do llio Grande, S'-*X) a 

isooo, , • • 
Matto 8600 a 8700. 

Mercado I ta l iano 

Preço dos geooros mais procurados 
no nosso more ido o no intorior : 

Vinho Toscano em quartola, 200$ a 
20$, 

M e r c a d o F r a n c c z 

Cognac Jules Rnblu, 38$000 a 428000 
Riscult, 37g a 398000. 
Maria Brisard. 758 a 858. 
Fine Cbampagne, 458 a 508. 
Cognac Marsaud, 31S a 30,3. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 138000 lBSOoO 
Uiartreuse, 908 ÍOOSOOO. 
Cbampagne, Viuva Cliquot,115$ a 1258. 
Licor l^cáu, 588 » 608 
Beiiedlctlnos, 828 a «88. 
Rhum da lamalca, 408 a 453. 
Azeite Plagniol.ein litro,duz. 368 a 388 
Em t/2 litro. 173 a 188. 
Fcmelfbranca, 368|a 408. 
Vermou.h francoz, 28 a 3uB. 
Agua dc Seltz, 1«S a 208. 
(ienebra, 228 238. 
Vinho Lormont, 208 a 248. 
Ho deaux d. m., 158 a 208. 
Ulseomo Lnux Porrv, 38000 a 38200. 
Malihnga, kllo, 38600 '48000. . 
Mostarda hOrtida, leg a 12300. 
Ameixas, latas, 18C00 a 2J000 
Pdlt-pois, ISODO a 18200. 
Vcllas, 258 278. 

Camarões em latas dúzia 208 26$. 

SEI CÃO LIYBE 

<^on i |>n i i l i i i t M o g y a n a 

EMPRESTÍMO 1)F. I.B. 2.000.000 

Na reunião para ossos fim convoca-
da, vão os srs. accionistas d'csta com-
panhia anetorisar a Directorio o con-
trahir um emprestimo do dous milhões 
storllnos, para a construcçao do suas 
linhas il^ Ressaca a Santos. 

Nas condlcçOes actuaes do mercado 
monetário, o quando com garantia 

do listado se tornam difllceis opera-
ções d estas devemos imaginar porque 
preço nSo ficará ó companhio esto cre-
dito que, além de tudo, será onerado 
polas comniissOes do intermediários, 
sorapro havidos do especular, com com-
panhias mol dirigidas. Mas admittin-
ilo quo tudo so consiga com regula-
ridade, perguntaremos: 

E' esto o melhor c mais cconomico 
moio quo tem a companhia para se 
desonvolvor? Parece-nos quo nao. 

Tom sido sempre os caprichos das 
administrações o abandono dos accio-
nistas, que tem lovado a ruina, cra-
prezas aliás grandiosas, era nosso paiz, 
porque so antepflo o capricho ou plinn-
tasia de uni ou ontro ao interesso ge-
ral o sonsato. 

Tentos assistido ao doscalabro da 
Estrada do Ferro Geral, u feapucahy, 
o vimos o erro da Paulista compran-
do por exagerndo proço a Rio Claro, 
orro quo espalhou entre sous accio-
nistas o desconfiança, o lho causou 
graves prejuízos; agora o quo iromos 
vér? . . 

A Companhia Paulista comprou a 
Rio Claro, porquo a sombra da Itua-
na lho incoinmodava, imaginando 11-
vrar-so delia ; a sombra porém tornou-
so em corpo o a Ituana vai ser po-
derosa eoncurrente polo lado do Pi-
racicaba 1 

O sou percurso a Santos é muito 
menor, nao terá baldeaçao, nao terá 

O abaixo asslgnado declara que ro-
cobeu om mao própria uma carta ri.» 
sr. Cardeal, som data. Tudo foi cum-
prido hojo, conformo o sou desejo. 

S. Paulo, 2 do março do 1893. 

ANTONIO CORREIA MAOALBXES. 3-3 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 
d o A . P a u l o 

ASSEMBLÉA O E R A L O R D I N A R I A 

De ordem da diroctoria e do accor-
do com o art. l t dos estatutos desta 
companhia, convido os srs. accionis-
tas a reunirem em assembléa geral 
ordlnaria, no dia 23 do março proxi-
mo futuro, 4 1 hora da tarde, no 
escriptorio, á rua Direita n. 14. áfltn 
do tomarem conhecimento do rela-
tório. 

Os srs. accionistas, possuidoras d e 
accões ao portador, para tomarem 
parte nas votações, deliberações e 
discussões, precisam depositar, no 
escriptorio, as suas acçõos, 10 dias 
antes da reunião da assembléa, do 
conformidade com o § 2» do artigo II 
dosestatntos. 

Sào Paulo, 20 de fevereiro de 1893. 
Pela Companhia industrial de Sào 

Paulo, Raymundo Duprat, contador. 
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C o m p a n h i a V l l l n 
M n y r l n k 

CHAMADAS EM ATRAZO 

Em virtude do art I- da inoçito vota-
da oapprovnda hojo em assoinblòa ge-
ral oxtraordinarla, quo diz : • A digna 
diroctoria, som porila do tompo, notill-
carii os accionistas cm atraso dns cha-
madas feitas, para realisal-as dentro do 
praso ao arbítrio da diroccção ; e es-
coltado osso praso, promoverá contra 
os iinpontuaes o compotonto proco-so 
judicial p ira a dcclaraçrto o cflectlvlda-
do du «coinmisao», são convidados os 
srs. accionistas impontunos a fazerom 
suas entradas cm atrazo, até o dia 15 
do março do corrente anno .no Banco 
de Credito Iteal do S. Paulo, os desta 
capital, o no Banco do Credito Ite.il dn 
ltrazil, OH do Hio do Janeiro, sob a 
pena indicada no ref.-rido artigo. 

S. Paulo, 25 do fovorelro de 1898. 

Josí: DUARTE RODRIOUES, 

10-7 Presidente. 

Companhia Mogyana 

ASSEMOI.ÉA OERAL EXTRAOHDINARIA 

1)0 ordem da Diroctoria da Compa-
nhia, sao convidados os senhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 do 
Março proximo futuro, no meio dia, no 
escriptorio Central da Companhia, para 
a reunião da Assembléa Gorai que 
tem por fim exclusivo deliberar sobro 
uma proposta da Directorio para con-
trahir a Companhia o emprestimo no 
estrangeiro, do dois milhões do libras 
*tcrlinas(£ 2,000.000), cujo produetoom 
raoeda do paiz serA applicodo na cons-
trucçao do linha do Resaca a Santos. 

Para que so possa constituir a Assem-
bléa Geral, é prociso nos termos do 
artigo 4 i , jj 13 ultima parte dos Es-
tatutos, a presença de accionistas quo 
epresentem pelo menos dois terços 

do capital social. 
Ficam suspensas as transferencias 

de aoçôes até o dia da referida reu-
nião. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogvana era Campinas, 1(1 do Feve-
ro de 1893. 

O Secretario da Diroctoria, 

Antonio Alipio Franco. 

A* Praça 
M. J . de Souza & C. declarara aos 

seus froguozes e amigos que deixou do 
ser representante da sua casa seu em-
pregado o sr. .1. C. Ferroifa liiaga, il: 
catido por meio desta declaração sem 
effeito a procuração que tinha o refe-
rido senhor. Os declorantos podem nos 
seus freguezes o amigos para onviarem 
suas ordens direetamento para a ensa 
dos mesmos, à rua da Alfandega, 41, 
polo quo lhes ficarão gratos. 

Rio do Janeiro, 1 do março do 1893. 

M . J . DE SOUSA FT C . 

Companhia Induatrlui 
de Paulo 

Era cumprimento do que disnõu n 
artigo n . 147 do decreto n. 434 d e 4 
de j u l ho de 1891, sobre as soe edados 
anonymas, ficam, no oscriptorio des. 
ta companhia, ó rua Direita n » 
para serem examinados, os seguimos 
documentos: 

a) Copia do balanço, contondo a 
indicação dos valores moveis 
immovois o synopse das divi-
das activaa e passivas. 

b) Copia da relação nominal do* 
accionistas, com o numoro de 
acçõos respoctivas. 

c) Copia da lista das transferencias 
do acções om algarismos, rea-
lisados no decurso do semestre 
proximo passado. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 189,1 
Pela Com anhia Industrial da Sào' 

Paula, Raymundo Duprat, Contador 
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EDITAES 
I n a p o c t o r l a d o T e r r a s 

C o l o n l a o ç A o e I i t i m f . 
« r n ç f t o d o e s t a d o d o 
M . P a u l o . 

Fornecimento de rações ãiarias aos i» 
migrantes recolhidos ás hospedarias fa 
capital e Santos. 

Do ordem do cliladfto dr. Leandro 
Dnpré, Inspector do Terras, Colonisa-
çao o Iiumigraçao deste estado, faço 
publico, para conhecimento dos Interes-
sados, quo ostà ora concurso pelo pra-
so do 15 dias, a partir desta data, o 
fornocimento do rações aos Immlgran 
tos recolhidos ás hospodarias dacapltal 
o do Santos, sob as soguintes condi-
ções: 

1» 

As rações ordinarias dos immigrai-
tos rocolhldos 4 hospodarla da capital 
serão: 

Intoiras, para os adultos maiores üo 
14 annos; 

Meias, para os do 3 aos 14 annos • 
Os menores do 3 annos recobor.ló 

ração gratuita na proporção do um 
quarto de ração. 

2a 

As raçõos dlarias inteiras constarão 
das quantidades seguintes: 

Assucar redondo, 50 grammns. 
Poajoti bolacha de bordo, 250'gram-

mas. 

Bacalhau ou outro peixe secco, 300 
granimos. 

Café em pé, 25 gramma». 
Carne devacw --n. toOgrammas. 
Dita dita vordo, 300 grammas. 
Toucinho, 200 grammas. 
Arroz, 1 docllltro. 
Azeito, 2 eontilitros. 
Vinagro, 2 centiiitros. 
Feijão, 2 deeilitros. 
Batata, 1 docllltro. 
Verduras, 40 réis. 
Estas quantidades sao divididas: 
Do raonhfl—Café, assucar, pao ou 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantar—Reitera* variados). 
i " espécie — Feijão ou arroz, carne 

fresca, secca, toucinho, pilo o verduras. 
£» espécie—Feijão ou arroz, carno 

secca, toucinho e pao. 
espécie—Feijão ou arroz, bacalhau, 

tatata, azeito, vinagro e pfio. 

íl» 

As rações de diéta constorao dos 
gonoros em quantidades marcadas na 
tabeliã adoptada na enfermaria da hos-
pedaria da capital, quo poderá ser vista 
o examinada pelos interessados. 

A ração do dléta será considerada co-
mo ração ordinaria e polo mesmo preço 
dcllas, segundo a edodo dos Iinniigtan-
tes recolhidos ás enfermarias das hos-
podarias, 

4» 

As rações dos immigrantes recolhidos 
á Hospedaria de Santos serão do um sé 
proço para os Immigrantes até 3 unnos, 
sondo grátis as dos menores do 8 annos. 

O leito pora as creanças quo delle ne-
cessitarem, o vinho do Porto ou outro 
qualquer de idêntica qualidade para os 
doentes, nao serão incluídos no proço dat» 
rações ordinarias e constarão de forne-
cimento especial, pago separadamente. 
Para o estudo dos propostas no preço 
destes dous generos será calculada para 
cada Hospodaria era 300 garrafas com-
inutis a média do fornecimonto mensal 
do leito, o em 36 garrafas a média do 
fornecimento do vinho. 

0» 

As rnçõos, tanto ordinárias com» do 
dietas, ser&o fornecidas devidamente pre-
paradas, para o quo terá o fornecedor á 
sua custa o necessário vasilhame, lenha, 
o pessoal de cozinha e serventes. 

7» 

O fornecedor é obrigado a sustentar os 

immigrantes, tanto no dia <la chegado 

FOLHETIM 

Heitor Malot 

TRAOUCÇÃO ESPECIAL 00 «COMERCIO DE S.PAULO* 

SEGUNDA PARTE 

I V 

Zyte conservava sempre nas 
miloa o embrulho que lhe en-
tregara o caixeiro; desatou a 
fita que o amarrava, e desen-
rolando o papel, viu apparecer 
uma caixa de marroquim bran-
co, com as auasiniciaes embu-
tidas Z. D. 

— Um bracelcte! exclamou 
madame Crozat, que não podia 
enganar-se vendo n forma da 
caixa. 

Era com effeito um bracelete: 
nm simples fio de ouro com um 
grosso rubim cercado de dia-
mantes. 

— E' iim rubim. um lindo 
rubim escuro, uni rubim do 
Oriente! exclamou madame Cro-
gut; q ue of io é p resen te do seu 

directoj', isso vè-se logo. Mas, 
repare, sr. Crozat. é nm presente 
de príncipe. 

— Queira desculpar, disse 
Crozat. mas sou inteiramente 
k-ígo nessas questões de pedras 
preciosas; «stoii tiio a par dessa 
«ciência complicada, fjne son 
capaz de tomar uma rolha da 
garrafa por um diamante. 

Madame Crozat, porém, co-
nhecia tildo quanto era podia 
preciosa, e inclinando a mão de 
Zyte, virava e revirava a caixa, 
fazendo brilhar os diamantes e 
o rubim. 

— Deve haver qualquer car-
tinha dentro da caixa. 

Procuraram ; não havia car-
tinha nenhuma ; apenas o en-
dereço dos joalheiros destacava-
se em lettras de ouro no velludo 
branco do forro. 

— Estou certa de que é do 
sr. Chamontaiu. 

— Ntto diga isso nem brin-
cando : seria um desgosto para 
mim, disse Zyte. 

— Porque i 
— Porque eu devo tudo o 

que sou ao sr. Chamontaiu e 
muito me custaria ter de devol-
ver o seu presente. O sr. Cha-
montain não tem o direito de 
me fazer um presente de3se va-
lor. e é preciso que eu real-
mente tenha em muita conta, 
como tenho, os favores que 
delle recebido para nüo nie 

offender com um presente 
desses. 

— Minha filha, os homens 
agarram-se peloB presentes que 
fazem, e as mulheres que se 
querem fazer desposar têm dois 
meios á sua disposição: accei-
tar ou recusar; não se sabe 
ainda qual dos dois é o melhor 
e creio IJI IO nunca se saberá, 
porque o resultado dopeijde cjo 
gênio e do feitio da pessoa 
enamorada. 

— Em quo está pensando a 
senhora! Eu, fazer com que o 
sr. Chamontaiu case commigo? 
Então a senhor» julga-me ca-
paz do fazer cálculos deâses ? 
protestou Zyte, stiffoeada. 

— 'íèia-se visto caaos... Mui-
tos príncipes, desses que figu-
ram no almanach de Gotlui, tèm 
casado com mulheres de oirco 
de cavallinhos; o gr. Chamon-
tain não ó um príncipe, e a 
menina... 

— Seja o que tV)r. só me res 
ta uma única cousa a fazer: è 
ir a casa desses joalheiros o 
perguntai-lhes quem foi que os 
fez mandai* esse presente. Quer 
it senhora acompanhar-me ? 

Madame Crozat acceitou, e 
pelo omnibus de Clichy foram 
á rua da Paz. Zyte levava fe-
chada na mão a caixa do bra 
celete, que tinha embrulhado 
de novo. 

Quando entraram na joslhe 
r}a, o caixeiro (jne Ijavjji levacjo 

o bracelete foi-lhes ao encon-
tro. 

— Eu queria fallar aos srs. 
Marche & Chabert, disse Zyte. 

Na mesma occasião, appare-
cau um personagem, de sorriso 
insinuante e importante ao mes-
mo tempo, elegantemente tra-
jado, calça cinzenta e sobre-
casaca abo toada. Tinha uma 
gravata de pintinhas e estava 
harbemlp de fresco, 

— Mademoiseilo Duchatellier, 
do Theatro Odéon ? pergun-
tou elle, arqueando-se amavel-
meute, 

Zyte fez um signal aítirma-
tivo, 

— E' de certo alguma cousa 
que não jhe agradou ; raramen-
te se encontra uni rubim tüo 
puro, posto que tenhamos ainda 
dois de agua tão boa ou me-
lhor, que davam umas lindís-
simas bichas. 

Tinha aberto o escrluio e ti-
rando (1'ella o bracelete, fazia-o 
do-o scintillar, 

— O sr. pôde dizer-me a 
qtiem vendeu esse bracelete V 
perguntou Zyte, 

— Creio que não será india-
creçào dizer-lh'o; não me pe-
diram segredo ; foi ao sr. Gas-
tão Chamontain, 

Zyte ficou um momento per-
turbada, mas (juiz saber mais 
ainda. 

— E-. por quanto ? pergun 

t)tf eila. 

Eu de bom grado o tor-
naria a acceitar por vinte e 
cinco mil francos. 

O rosto de madame Crozat 
illuminou-se com um sorriso, 
que o joalheiro surprehendeu e 
que o fez acreditar que as lin-
díssimas bichas, de que fallára, 
seriam vendidas no dia seguin-
te, porque, para elle, essa rai-
nha de theatro era incontesta-
velmente madame Duchatellier. 
a mãe. 

— Tem a bondade de embru-
lhar outra vez a caixa ?.., disse 
Zyte. 

— lista noite mesmo mando 
levar-lh'o. 

— Muito agradecida, eu levo-o 
commigo, 

— A menina vè que eu não 
me enganava, disse madame 
Crozat, rindo, ao chegar á 
rua ; 0 rubim é adtniravel. 

Zyte não respondeu e só Be 
explicou quando entrou no ho-
tel; 

— Tenho um favor que lhe 
pedir, disse eila a Crozat, que 
lia lio escriptorio um alfarrabio 
de apparencia respeitável. 

— A menina sabo que estou 
sempre ás suas ordena e que 
gosto de lhe ser útil. 

— E' pora |r ao parque Mon-
ceau levar esse bracelete ao 
sr. Chamontain. Á 

— Pois a menina vai devol-í 
vel-o V exclamou madame Cf» 
44t, 

— E' um objecto de muito 
valor, e não o posso confiar a 
um moço de recados, e, por 
outro lado, por muitas e diver-
sas razões, é preciso que essa 
joia seja entregue ao sr. Cha-
montain pessoalmente. 

— E' certo que não havia de 
ser lá muito bom que o pae 
abrisse essa caixa! disse Cro-
zat rindo, 

— Mas a menina já reflectiu 
no que vai fazer ?j| disse ma-
dame Crozat; devolver-lhe as-
sim o seu presente é com to-
das as probabilidades fazel-o 
ficar sentido com a menina. 

— Seria um grande pezar 
para mim ! respondeu Zyte com 
uma inflexão vibrante que cha-
mou a attenção de madame 
Crozat; mas, se olle ficar sen-
tido commigo, ao menos não íue 
ficará despresando. 

— Decididamente, creio que 
a menina tem razão de proce-
der por essa fôrma, disse ma* 
darae Crozat depois de um mo-
mento de reflexão ; sem duvida 
é arriscada essa sua resolução, 
mas como ha males que vêm 
para bem, pôde bem ser que 
d'ahi nasça alguma couga, 

Nasça alguma co^i'' Foi a 
pengpta que aos lábios de 

Vpas/nilo a formulou, 
forque ViW'.íi outra pergunta que 

rjyeocebfiva mais Podia man-
àç esaa caixa, Bimplesmente, 

.wUívsXe, sem a fazer acom-

panhar de um hilhetinho ao 
menos ? E se escrevesse, que 
ia dizer? 

— Onde móra o sr. Chamon-
tain? perguntou Crozat. 

— Tudo o que eu sei é que 
o seu palacete,novamente cons-
truído, é um dos mais bellos 
do parque Monceau, sobre o qual 
dá o seu jardim; parece-me 
que será fácil dar com elle. 

Crozat ia saindo, mas eila o 
deteve. 

— Eu queria ainda escrever 
um bilhetinho, para ir dentro 
da caixa, disse eila. 

Sentou-se á escrevaninha de 
Crozat, e, tomando uma folha 
de papel de cartas, escreveu: 

« Fique certo de que os meus 
sentimentos de profunda grati-
dão são hoje os mesmos que 
eram hontem.—ZYTII. » 

Quando chegou a hora de 
Zyte ir para o theatro, Crozat 
não tinha voltado ainda. 

N'essa noite, em vez de des-
cer a scena lentamente, a pas-
sos curtos, fazendo a sua entra-
da, desceu-a mais depressa que 
de ordinário, anciosa e ímpa-
SÍèntê.ÃffiiCta-pOi-Véi1 se acharia 
Gastão na sua poltrona: mas 
não o viu : pela primeira vez, 
desde que Zyte represen tava iMIa 
a poltrona de Gastão estava 
vaaia. 

Então, a vaga esperança, que 
vila conjervára apesar da tudo, 

(lesvaneceu-se ; elle não viria ; 
a emoção que a invadira foi tão 
grande, que, sem o auxilio do 
ponto, a memória ter-Ihe-ia fal-
tado. 

Está doente, esta noite? 
perguntou-lhe Manoel, entrando 
nos bastidores. 

Essa pergunta chamou-a á 
realidade e eila acabou a peça 
com a segurança de todas as 
noites. 

Quando voltou ao hotel, Cro-
zat e madame Crozat espera-
vam-na. 

— Encontrei o sr. Chamontain, 
disse Crozat, antes de lhe eila 
perguntar alguma cousa, e en-
treguei-lhe a caixa. Vendo-a, 
de certo a reconheceu, porque 
pareceu descontente, ou antes, 
para me servir da palavra exa-
ct:i que exprime propriamente 
a minha impressão, penaiisado. 
Então, perguntou-me seeu nada 
tinha que lhe dizer. Ao que res-
pondi que a menina havia poeto 
um bilhetinho dentro da caixa. 
Julguei que elle a ia abrir ; mas 
não abriu, e, depois de me ter 
agradecido, acompanhou-me até 
ao vestibulo, que realmente.c 
a peça mais monumental que eu 
tenho visto nesse genero. Ima-
gine uin liall, como dizem os 
inglezes, envidraçado de vidra-
çarias antigas... 

( Continúa.) 



como no cio sabida, fornecondo-lhes a1 

rações a quo tlvorom direito segundo, as 
horas das rofoiçOos: o qualquer que soja 
o hora da sahida ou da entrada, o Tho-
eouro BÓmente panará como raçtto com-
pleta a da chegada. 

8 a 

O numero das raçOos ordinários será 
requisitado diariamente do véspera pela 
administrado do oatabclocJnionto, por 
meio do pedidos impressos, dos quaes 
constará a natureza o espoclo das ra-
ções. As raçOos do diéta, o leite, e o 
vinho, serio pedidas polo medico do es-
tabelecimento, também por pedidos im-
pressos dos quaes constará a natureza e 
numero das raçOes a fornecer durante o 
dia. bom como as qualidades das rações 
com referenda aos números da tabolla 
adoptada. 

0» 

O contractante,para garantia do con-
tracto, além de aprosontar llador ldoneo 
aceelto pelo Thesourn, depositará, em 
dinliolro, uo cofro do mesmo, antes da 
assinatura do contracto, o quantia do 
1:0008000. 

10» 

O pagamento será realisado polo 
Thesonro, diroctamonto ao fornecedor 
ou a pessoa por olle compotentemente 
auetorisada, à vista do contas, quer das 
rações do dióta, quor do leite para 
as creanças, devendo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requisi-
ções e rubricadas pelo administrador 
da Hospedaria respectiva. 

11» 

As multas poderão ser diarlas de 
101000 a 1008000 o serfto impostas 
pela AdmüiÍ3traçtto do estabelecimento, 
devondo a Importancla d'ollaH ser de-
clarada, no flnal das contas mensaes 
do fornecimento, para ser deduzida 
pelo Thesouro, do pagamento que tlvor 
do fazer. 

12» 

Para facilidado no estudo das pro-
postas, os proponentes llmltar-so-fto 
a organisal-as do soguinto módo; 

a) üoclarando quo se obrigara o 
acceitam as condições d'esto Edital; 

b) Mencionando o preço das ra-
ções ordlnarias para os maiores de 
quatorze annos o para os do tros & 
quatorze annos; 

c) Mencionando o preço do cada 
raçío dlarla aos immigrantes recolhi-
dos na Hospedaria de Santos; 

d) Mencionando o nomodo flador 
quo offerecerem; 

e) Dando o preço de cada garrafa 
comraum do leito o do vinho. 

Nenhuma outra circumstancia, cra-
bóra ofíerocondo outras vantagens e 
nem mesmo a declaração do que fario 
o fornecimento por menos tantos por 
conto do quo a proposta mais vanta-
josa, sorà tomada em consideração 

As propostas sor&o ontregues em 
farta fechada, no dia fixado, n'esta 
Inspoctoria. 

S. Paulo, 21 de fovoreiro do 1893. 

M . TEIXEIRA DE SOUZA 

Servindo do Offlciai do expediente. 

1*2—11 

A N N U N C I O S 

A ' p r a ç a 

O M a b a i x o a u l g n u d o a 
c n m i m i n l c a m < i u o HUI> a 
flrma-Ariinl(lo,Itlogo é k 
C . — o r g u i i i s a r a m n e s t a 
l i r n ç í i i i m » « o c l e i l i x l e o m 
e o n i m a n d i l a , p u r a o n e -
g o c i o < l e l a i | > o r l a ç ã o r i o 
f a z o m l a H o o u t r o M n r l l -
Ko i t c o n g o n o r o M , á r - u n l i o 
C o i m n e r r l o , n . S 3 , d a 
q u a l f a z e m p u r t e c o m o 
MOC IOH n o l l d a i - l o H A r n a l -
d o J o a q u l n i M o n t e i r o , 
e x - a o c l o d e C a r d o s o O I I-
v e l r a & O . , o A l o g o d o 
A b r e u T e i x e i r a , OX-HO-
«•!<> d a flraiu D 1 » K O , I » I I -
( i l i o «St I ^ a n d r o , o c o m o 
d u e l o s o o i n i n a n d l t a r i o H 
J . I * . d o C a s t r o A C . , 
• e u d o I n f o r o n n a d o o a r . 
M e o c l e c i n n o J Í U K I I S I O d e 
C a r v a l h o . 

8 . • • a u l o , -4 d o m a r c o 
d e I M » : » . 

ARNALDO JOAQUIM MONTEIRO 

D IOOO D'ABREU TEIXF.IIIA 

J . P . DF. CASTRO & c . 

TYPOS 
Vonde-se uma partida do 

CÍCERO, corpo 11, que ainda 

nSo serviu. 

Dá-se pelo custo, perdendo-

ge o carreto do Rio a S. Paulo. 

V e n d e - s e t a m b é m bôa 

quantidade de typo usado, 

corpo 7, 8 e 9 por preço mí-

nimo. 10-6 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m d e c o w i n l i a o a r t l -

i fo .« d e i i m d o m c K t l c o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

Heinritz & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77 A 

Entre GuamCes & Victoria 
í 57 -2 Í I 

ANDIÍUSON, SOTTO MA10U A C.». 
únicos agonies no Estado de S. 1'auln 
das Salinas do Mrtssòr/i-Assú, iéro 
sempre em deposite sal de superior 
qualidade, táo bom como o melhor 
de procedouci.i estrangeira. 

tetirftj-rss-siiHo ou e.vMf.rido, em 
saccaria de atiiagrtn ou de algodão, 
(le todos os tamanhos e em grandes 
partidas, assim como rerehettven-
«ommsndaí para carrega inentos com -
pintos ror navios ou vapores, a pre-
ços »ein competência. 

Fazem promptns embarques para 
qualquer ponto do Esti.dn. 

Ânderson, Sotlo Maior & C. 

4 6 - n ü A DO COMMKRCIO-46 

Lrtleria Leilor a 

SORVETES SORVETES 
A o \ o v o M u n d o , rua Ma, 

rochal Uuodoro, ;J. 18-i3 

C e r v e j a A u r o r a 

Garrafa achampanhada 
A mais fresca, o excellento cerveja 

que tem apparecido no mercado de 
S. Paulo. 

Ú N I C O S I . U F 0 B T A U 0 B E 8 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(00-20 alt. 

l a T O C H S H ^ I M C M S 

A o M o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro, 8. 16-14 

VINHOS VINHOS 
Especialidades — A o IV o v o 

M u n d o , rua Marechal üoodoro,8. 
18-13 

A l u g a - s e 

VASTO ARMAZÉM quo ao estende 

desdo o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais de 10 metros do 

fronto o de !<0 de fundo, proprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento e oxgotto, offlcinas 

de marceneiro, do costura ou de sel-

leiro. Fica unido á igreja dos Rame-

dios a trata-se nesta redacção. 

PRESUNTOS 
F I A M B R E S 

A o N o v o M u n d o , m a Ma-
rechal Deodoro, 8. 15-1 

A d v o g a d o s 
Avellar Brandfto e Júlio Brandão. 

Eueriplorlo, travo»»» da Sé, n BA, 
ondo s» aclmm A rtUp.isiçfio dou nem 
amigo» e elioates 'Ias 10 As :! 1|2 da tar-
do. Resldon^ia do primeiro. Senador 
Quftiroz, 18, e do sognndo, rua Ccsario 
Moita n. II. : »-29 

BOLACHAS BISGOUTOS 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n. 8. 15-13 

AO 
Rua Marechal Deodoro, 8. 13-13 

MOLÉSTIAS 
DA 

Garganta, nariz e ouvidos 
Trata->entn de varias fobros. Es-
iciali.sta : l>r. Souza Ca*tr.# 

coin pratica nos hospitaesde Paris, 
Vlenna e Itália) eonsultorio e ro-
Mdnncin— m i do falado, a. Con-
sultas: do 'J às lo horas da manhã o 
da 1 ás 3 horas da tardo. 8.1-28 

po 
(co 
V I 

Conservas Conservas 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deoiloro n. 8. 18-13 

Cervejaria Cervejaria 
A o M o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-11 

C-G42IÍSAC3 
finos,licores finos, etc. A o I V o v o 
M u n d o , rua Marechal Deodoro 
n. 8. 15-13 

HONESTIDADE E ASSEIO 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, n. 8. 15—13 

A d v o g a d o s 
D r s . 

ESTEVAN i OLIVElHi 

Apthup Carneiro 
li UA irrDE NO VEMDRO,31 

S . 1 ' A Ü M » 3 0 - í l 

G E L O 3 E L O 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-13 

•A D ¥ -O -O 
I I . \ C H A H I : I > 

Pedro Fernandes Paes de Barres 
Encarrega-se de todos os serviços 

da sua profissão no foro da capital e 
no de qualquer parto do interior do 
estado. 

ESCIUPTOMO -rua de S. Bento, 
n. 20 A (sobrado). 

RES1DENCIA—travessa da P oria, 
n. 2 D. 

S. PAULO 25-8 

Economia domestica 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro n. 8. 15-LÍ 

P&IEJDMDS 
Vendera-se diversos prédios muito 

bem situados e por preços baratos. 
Trata-se á rua de S. Bento n. 20 A 

(sobrado), das 11 ás 3 horas da tarde. 
10-8 

CKttVEJt GEIO 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deoa&ro, 8. 15-13 

Cognac Mai^aud 

Garrafa de Litro 
\ 

O.melhor e mais saboroso COGNAC 

até hoje conhecido na PatUicéa 

Ú N I C O S I M P O H T A D O B E 9 

Borges Pimentel & Pires 

Roa da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

*. * 

fJiRASPASSA-SE a casa de 

* negocio da rua Florencio 

de Abreu, 2; a casa lem coni-

modos para família, e con-

trato por 5 annos. 
3—2 

MOLÉSTIAS 
oisrasmisiRiss E M I I Ç Í E S 

O ür . .losA Ferreira, de volta da Eu-
ropa; abriu «ou oonsultorio nVsta ci-
dadã antrogando-so ospooialinoiHo ao 
tratamento das moléstias do apparn-
Iho gonlto-u rlnarto, taes como: tumores 
o cálculos dos r im e da bexiga, urinas 
sangrentas e purulentns, estreitamen-
tos da urethra e corrimentos, variocôlo 
etc. 

EmprSKa paro isso os processos do 
«abio professor Guyoo, em cujo servi-
do por longo tempo praticou. Faz a 
endoscopia. 

CONSULTAS da 1 As -Ida tardo. 
CHAMADOS a qualquer iiora. 

CONSUI/TORIO E KESIDENCIA 

7 Rua José Bonifácio, 1 
2 0 - 1 5 

C a s a B r a n c a 

Macedo & Vianna 
Ileoetiem dinheiro a juros o conti-

nuam a descontar ordens de qualquor 
valor BObre as praças de Santos, S.Pau 
lo. Campinas e Rio do Janeiro, e pas-
sam dinheiro para as mosmas & vista 
e sem commlNM&n (exceeto Rio) por 
intermédio do Banco do Ooininercio e 
ndustr iadeS. Paulo. (1 s . l n.) 30-29 
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LEILÃO JUDICIAL 
D o i i m i n i p o r l a i i l e I l o t o l 

I n t i t u l a d o H C A . " V I > I A 
c o m t o d o s o s u t o n a i l l o t t 
c o i U | > l e t a i n e i i t o n o v o s . 

M . d e A l b u q u e r q u e 

(ET.n iPTOUlO 11 l 'A DO CARMO, 17; 

Competenteinente auetorisado por 
Alvar,i do exmo. sr. dr. Juiz do Di-
reito da 1» vara Commercial deste 
estado, fará leilão ao c o r r e r « l o 
m n i - t o l l o . 

Terça-feira 7 do corrente 
A 'S' 11 1/3 HORAS DA MAXHÃ 

A ' R U A D O S G U S M Ô E S 

( E s q u i n a de Santa E p h i g s n i a ) 
C1IALET 

Tiuiias do cadeiras austríacas 
completamente novas, ricos e bons 
ela (feres com pedra mármore e fron-
tãn cnm pratellelras, grande meza 
elastica, com 11 taboas. com pés tor-
neados e madeira de ojeo, dúzias de 
pratos, dúzias de copos proprlos para 
chops. dúzias do Kuardanapos, dú-
zias de toalhas para rosto, toalhas 
grandes para tnesa. talheres, diizias 
de pratos, travessas, terrinas, cober-
tos para ensopados, sopeiras, regu-
lador de parede. 

SALA E 12 QUARTOS 
Cada quarto tem 2 camas, sendo 

uma para casados e outra para sol-
teiro, acolchoados de algodão com-
pletamente novos, cobertores, dúzias 
de lençóes, colchões novos, criados 
mudos, guarda-vestidos. cabidos, es-
tantes, muitas mesas pequenas cnm 
pés torneados e gaveta, grande com-
moda, toilette com pedra mármores 
espelho, haldes, vasos para nnnte, 
escarradeiras e peças de linho e cre.-
tone-

ADEGA 

Grande qnanlidade|do bebidas es-
trangeiras, genebra Fockin, cerveja 
de diversas marcas, cognac, cltatn-
pagne, licores, vinhos de differentes 
marcas. 

Superior bateria de cosinha, 2 
grandes mesas, machinas para picar 
carne, moinhos para café o pimenta, 
grande caldeirão, etc., poisseria lon-
go mencionar. 

AVISO 
Segunda-feira, das 11 horas da 

manhã ás 2 da tarde, ficará em ex-

posição para os srs. pretendentes. 

R I A n o L E I I A O 

Terça-feírat 7 do corrente 
A'S 11 1/2 DA MANHÃ 

A' RUA nos GISMÔES 
(Esquina da rua Snnta Ephigenia) 

(Chalet) 

2 Pelo Leiloeiro, 

Blariano de Albuquerque 

FRUCTAS FRUCTAS 
A o I V o v o M u n d o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—l i 

JOCKEY-CLUB 
Programa da 9 a cotrida a realisar-se domingo, 12 de marco de 

TO HT^^ODia-DMO PA¥3-23TATO 

S P O R T M A N - C L U B 
» • I * A I * E « - I N I T I U M — « * r o i n l o » , S O O I a o l - e l « O j 

( t o V ' - I H * t n n c l n : M O » m e t r o s 

A.NfSIAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Kalakawa r>0 kilos C. Hinnoveriana 
2 Kleher 4ti » Raphael de Barros Filho 
3 fialoplm •• W » Dr. J. II. de Paula Souza 

« o 1 » A . W E O - C O N S O L A Ç A O — P r e m i o u , I : O O O Í » o 1* o 
« O O . S n o % - - I > l i t t n n c l n : 1 S S O O m e t r o s 

1 Nimag !>} kilos 
2 Nevermore 86 » 
3 Brest 5 i 
4 Kontaino Henry 5 i » 
5 Marcial 81 » 
6 Marrasquin 80 » 

a » P A I t E O — E X T R A — 1 ' r e i n l o s , l s O O O - 5 n o I - e » O O r 5 
n o « • — I » l n t « n o l « » : i r o o m o t r o M 

1 Blitz 86 kilos C. Hannoreriana 

» Dolento 82 » 
- » G. Bival 

» F. A l w s Moreira 
> C. Guanabara 
» C. Estadina 
• C. Anonvma 

Francisco A. Moreira 
G. Guanabara 
G. Hannoveriana 
G. Rival 
('.. Marcial 
G. Estadina 

2 Messina 84 
3 Urilhan e 86 
4 Nevermore 56 
5 Azul 36 
li Runé 86 

4 » I » A I * K O - I M P R E N S A - I » r e n i l o n , I s O O O S n o 
S n o V-—I> ÍMt<> iK- i u : K K i O i n e l r o H 

G. Hannoveriana 
»:. Rival 
Raphael de R. Fi lho 

1 Fructidores 54 kilos 
•2 Silesie 80 » 
3 Farruco 82 » 
» Dora 80 » 
4 Pavane 80 » C. Concordia 

» » l » A K E O - P R O G R E D I O R - I * r « - m l o n , l i O O O S n o « • o 
V O O ^ i n o O l u t n n c l n x I H ( » ( ) m o t r o t * 

1 Marcial 60 kilos C. Marcial 
•2 Ibéria 82 • Dr. J. B. de Paula Souza 
3 liermi» 88 > C. Concordia 

« • P n r e o - ( i H A W D E C l t K M I O S P O I I T M A V 
C l i U Q - P r o m l o a , d : 0 ( M ) j n o I - , 1 : 0 0 0 , 5 n o « - e 
> 4 0 0 4 n o : » " — I U s t n n c l í » : « . 3 0 0 i n e l r o n . 

. . . . . . . . 85 kilos G. Hannoveriana 1 Blitz 
2 Laurier 
3 Gonstant ine. . . 
t D Artagnan . . . 
5 Paaneretto — 
• Milano 

C. Marcial 
C. Rival 
Francisco Aves Moreira 
G. Estadina 

F o r f t i i t , H n l » l » n i l o , 4 « I o c o r r e n t e , «>€> m e l o < l l n , 
n n « e e r e l i i r l u « I o C l t i l » . n r u a < le N o v e m b r o , 3 « . 

O 2" secretario, 

Dr . Brau l io Gomes. 

I « O I 

J O C K E Y C L U B 
« i c o n v o c a ç ã o 

. Do ordem dadireetoria convido oos sre. socioa para uma ronniao da 
asM^Pbl','a (?pra l 1 n o terá logar «o dia 7 do março, ao meio-dia, na secretaria 
do V b , m a 15 do Novembro, 38. 

Ttóo ftns da preseDte reunião: 
• - ""«ação do relatorlo correspjridni te aoBnnodo 169'J. 

" directoria e comnissüo d j contcs. 
S , 

f » contrah r nm emprestirao ja^a fazer 
V itos de i.uo necessita o Prado. 
' upto soc;a'. 

O I . secretario, 

r m l u n o d e M o r a e s 1 ' l n t q 

E x l r a c ç ã o i n f a U i v e l • 

S A B B A D O , 1 8 D E M A R Ç O 

( P a g a - s e o D O B R O se s e transferir) 
C o m 5 $ o b t e m - s e 6 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

C o m 4 $ o b t e m - s e 4 8 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

C o m 3 $ o b t e m - s e 3 6 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

C o m 2 $ o b t e m - s e 2 4 : 0 0 0 # i n t e g r a e s 

C o m 1$ o b t e m - s e 1 2 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 

C l i n m n - K e n n t t e n ç à o « I o r o « i t c i l i t v c l p u l > l i c i » p n r a j a s r e n e » V J i i i l u f ; e i n » ; < | u o o i T o r e c e e s t a i m > 
p o r t u n l e o u c r e d i t u t l u l o t e i - l o * a l e m « IOH p r o n i l o s a c i m a t e m n i i i l l o s o n t r o H « l e g r a n d e v a l o r , c o m o 
H e v e r i f i c a n o p l a n o I m p r e n s o n o r e s p e c t i v o l í i i h e t e . . . . » 

A H r e m e s s a s p u r o f ó r o H Í .O < l e s p a c l i a < l a H c o m «» c o s t u m a d a p r o n i | » t i < l A o , e o s p e d l i l o a d e v e m 
s e r d i r i g i d o s a o s r e p r e s e n t a n t e s d o t h e s o u r e l r o e r e s p o n s á v e i s i > e l o p a g a m e n t o d o s p r ê m i o s . 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
Gaixa do correio, 25 Endereço telegraphico "DOLIVAIÍ" 

x , i t o 11. n o » d a l o t e r i a i r « , e x l r a l i i d a o W , e p r e m i a d o c o m ••£'S C 0 . \ ' T 0 8 I N T E G R A E S , 

f o i p a g o a o H s r w . C a e t a n o I t o d r i g n e n d e I l a r r o s e ! • ' . A . A . S a r a i v a , n e g o c i a n t e s d e s t a p r a ç a . O o t « 

l h e e s t á e x p o s t o e m n o s s o e s c r l p t o r i o . 

L O T O U 0 0 E S T A D O 0 0 O B A H - F A R Â 

CONTOS \ i:t série da r>f>' loteria deste importantissim 
piano será extrahida, infallivelmente 

S a b b a d o , l l d o c o r r e n t e 
Com M recebem-se l2:tX'0$0()0 por inteiro. 

| Gom 800 rs. recebem-se 2:400|000 por inteiro 

A G E N C I A D A S L O T E R I A S D O G B A M - P A R A E M A R A N H Ã O 

NOVO E \ m r n m PLMO d i m u u DE S . LUZ 
E 3 T A J E ) ' 0 3G)-0 M A H A S a H A - O 

A 2-1* série da 8* loteria deste importante plano, lem 'ogar. como de costume 600 CONTOS QU&RTA-FÊiRâ, 8 DE MáRÇO 
Infall ivelmente Infal l ivelmente 

C o m r e c e b e m . s e l V : O O O i e c o m « O O r » . 9 : 4 0 0 5. . l o g a m s ó l í í . O O O b i l h e t e s 

Esta loteria correrá em todas as quartas-feiras, cm virtude da ordem do e\m. governador do estado do Maranhão. 

I t e i n e t t e m - s e b i l h e t e s p a r a f ó r a HC I I I e o m n i i n s f i o e o s p o d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s ü 

Í H L u l o cio Thesouro, n . S 
P A I X A POSTAL N l.VJ _ ENDEREÇO TELEGRAPHICO «ALPHA» 

3 A O S > A l í 2 - ' 0 

ANIAGENS 
Aniagens listradas de 1,00 largura para colxòes. 
Aniagens entrançadas (canhamaço) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
Baixciros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, ele. 
Saccos para café bencliciado. 
Saccos grossos, para KM) litros. ( 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extincta. 
Saccos para feijão, milho, elr. 

NA FABRICA DE TECIDOS SANTANNA 
R u a F l o r i d a — B r a z 

TELEPHONE, 377 TELEGRAM.MA—ANTOMETA-HRAZ 

A l v a r e s P e n t e a d o & F i l h o s 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e j ó i a s 

I L A H G ' Q tEJ-0 a O - S A l R a © — 4 

Novo abatimento em todas as mercadorias. Os preços es-
tão marcados em cada objecto de brilhante, ouro ou prata, 
assim como em toda a relojoaria, garantindo-se a qualidade. 
Não ha concurrencia possível ao COMPTOIR DD GENEVE, em 
frente ao ponto dos bonds. 

E N T R A D A L I V R E 

L a r g o d o ! o s a r i o n . 5 0 
i s - i 

P E Ç A M S E M P R E 

FERNET VIUVA mm 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

Pnmogenilo dos .> ii mítus ilranca, dc llilão 

F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

m m R E S T A L R A M E 

i - L A R G O D A S É - i 
Este estabelecimento prima em conservar sempre o 

maior asseio na cosinha e no serviço. Convida-se o respeitável 
publico paulista a visital-o, seguro de que ficará satisfeito. 

Enorme sortimento de vinhos finos 
A L M - D - Ç - O 

Canja, :! pratos variados c 
11111 bife com batatas 18000 

^ A I S I T A ® . 

Sopa e seis pratos diversos 

1S500 

VINHOS VIRGENS A 1$50Q A SAREAFA 
Recebem-se pensionistas, preço 55$ 

/VPROPRITARIO, 

Francisco Marul l . 

Vinho Verde 
I.BSiliinn de Amarantfi, da quinta de Regoufe, especial idade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. 0 melhor que se encontra no mercado 

V I N H O V I R G E M E S P E C I A L D E M E S A 
e vinho Virgem cio Douro 

DÀ QUINTA DO PINHÃO 
Genuinos e superiores vinhos de pasto, que se eecontram sómenle 

nos calabelecimentss mais importantes, a varejo ern barri». 
Sendo estos vinhos recebidos i consignação (J00 pipas), com ordem 

para a venda immedlau , são vendidos a preços relativamente bara i i« lm<K 
attondendo-se A qualidade, em partidas de o barris ( I pipa), para tna is .B 

1„ SOTTO MAIOR k COJIP. 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S. P A U L O 

I 
Para as gr;inles partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 

agenles geraes para o Hrazil 

CAIXA DO COlinGIO .140-8. PALXO 

Ladeira de São Francisco, 3 

Em barricas e saccas de todas as 
procedencia?, qualidades superioras 
afiançadas, vendem-se no novo depo-
sito de Camillo Sampaio, Rodrigues 
[d Comp., rua Direita, 46, 

- • 
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A». O C O M M E I V C K m E P A U L O 

»» 
» r 

• P i 

rnuuumvu CHIMICOS 
IMPORTAÇÃO fclRECTA dos principaes fabricantes da j 

Inglaterra, França, Allcmanha, America do Norte, Bélgica e 

Áustria, dos productos mais puros c legítimos em drogas de 

primeira qualidade. 
YENUKM-SE 1>0H ATACADO E A VAREJO, a preço lixo e 

baratissimo, bem como VASILHAME completo para pharmacia. 
VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 

ricino e todos os outros ácidos e saes appjicados a este ramo. 

Sortimento completo de homoeopathia em tinturas e caixi-

«has tté 12 a 4 vidros e sorlimento completo de dosimotria, 

tudo a PREÇOS BARAT1SSIMOS no armazém do ferragens, 

tintas, materiaes de eonslrutvòes, ele., ele., de 

Anderson,Sotto Maior & Comp. 
ww UVT/nW 5\ 

S - i l a m ® © A M & s m z m m 

CAMPINAS alt. lo-B 

m 

AO NOVO MUDO 
8 - R I I I MARECHAL DE0D0R0-8 

TELEPHONE 399 
Casa especial k generos alimentícios, o que lia de mais fino, por preços sem competência 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados direclamenle das mais acreditadas adegas curopòas, como sejam: 

1 ' O P I O , l t l ; u l o i r n , C O I I Í U - O H , B-'ÍKti»»Ii-«, M l n l i o , D o u r o , X n r o z , H o r d c a u x , e t e . , o l c . 

Licores, cogaacss champagnes, conservas alimentícias a queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Huntley Pa lmers 
FARINHA INGESTA do celebre pharmacoutico Silva Araújo, para alimento das creanças e mães que criam. 

F r u e l n H IVomcuh, x e e c n s o> e m c n l d n - g r m u l o d o p o H l l o 

C E R V E J A R I A E L U N C H S 

UNIFORMES MILITARES 
EM FRENTE AO CORREIO GERAL 

AO ELEGANTE 

Largo de S. Bento, 1 
Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-

pletamente reformado, mantém sempre variadissimo MENU 

quer para o almoço, quer para o jantar. 

A çosinha está confiada a um hábil cliefo. 

EHPECMLinAI>E KM OKIAM 

E' o unlcO estabelecimento do seu genoro que tem 

GABINETES RESERVADOS 

Com entrada independente .,0. 
Collservã-Se aücrlo até depois de tormi'ii2'cm os espeetaculos 

FARIA & ESPINQLA 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7—-RUA 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Danie l cTAbreu & Comp. 
5. PAULO 

SEG6&D DD ATACADO 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , Í A < 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

SÂO PAULO 

4 B 

80ü 

w m DD POSTO 
GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J", W. Burmesíer 

Sobre-meza, Duque, Moscateí, Superior 
llnicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco P a u l a Si lva Pereira & Filíio 
i 5 A, R U A DA Q U I T A N D A , t 5 A 

V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 
DADA NO ARMAZÉM 

s . p A Ü t O 3 0 - 2 Í 

51 

42 A, RUA DO GAZOMETRO,42 A 
—< > cow t f -

KHI<> i m p o i - l m i l e O M | ; » I M ' I < ' « - Í I I I « ' I I I O , I I I I I I I O H I I K I Í H «'onliecldoet n o l>a l i ' ro <lo R i-nz , t o m p o r « Y « 

I O I U Í I i t Uiiitliiti* p o u c o I>:«r.-t vende i* i n i i i l o , r o H o l v e n d o O M h p i i h p r o p r l c l n r l o f i fltzor ^rni i t lc u l m t Imo i i 
I o e m I O I I O H o « i irl igoHOXitttoii loH,|ioil(>ii<Io O M I I O M M O M h o i u l o « I O N IVc j ( I I «ZRH v n r i f l c n r , poln <|ue >| I » O M H « « 

c a s a l e m p o r c o t t l u m o m o n c i a n n r oit p r o ç o n I I O H <ti-llf;oH, « jue é ||I<tru <«vl t«r tpi<* M C J I I I U (o^radoit 
p r e f e r i n d o o I I O H H O OH l n l t n l n r lmon l o . 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 

Grande alfaiataria civil c 

militar. Fornecedores dos cor-

pos de Policia, 10° Regimen-

to, corpo de bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sortimento de cha-

péus armados para ocomman-

do superior, Iwnels, dragonas. 

charlateiras, bandas, ricos ta-

lins de seda e ouro, tallns de 

couro de anta, espadas, fiado-

res, capacetes, saltciras, luvas, 

etc., etc. 

Pannos, casemiras, diago-

naes, sarjas, cheviotes, etc. 

PREÇOS ROZOAVEIS 
10-3 E m fVen te n o C o r r e i o G e r a l 

9, Largo do Thesouro, 9 
raa-i® sa-ODiaâ G^ES ^ CG-MIP. 

PIREOTOR 

M.PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIARIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS D IAS : 

U m d t n r l o d o K r s t z i l 

U m d l a r l o d o p u b l i c o 
I IO I-MH <le orlo 

1 ' i ' o n d a I l a v a n « / A 

I V I n s p r o v í n c i a s 

Contos, satyras, rhronlcas, eti\, f ie. Vonde-sp a 60 réis cada exem-

plar , no balcão do Commercio de ü. 1 'nulo. 

ÍÍ0O | 
OoO 
8(K) 
600 
800 
000 

'ts.'ion 

!ISiiOO 
1$4()0 

800 
1*000 
:wooo 

Cretonne francez, cor flrrne, a 
Dito superior, seu valor l$00n 
Raptistes fraucezes, Iitidos padrões c cores 
Riscados francczes, lindos padrões, i 
Oitos italianos, a 
Oxford superior, a 
Peças de morim superior, a 
Ililas com 20 metros 
Tocidss brancos francczes, valor á.s/ioO, a 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 
Ditas xadrez, pura lã , a 
Chalés de malha para senhora, a 2$SOO o 
Oitos superiores, a lnsooú 
Ditos de casemira creonla, a 33300 
Ditos de casemira pura lã, a 10$ e KiíOOO 
CtjaJ.os manta a liiiooo 
Cretone branco funcez , p.ira lençóes, a 1*400 
Filó mosquiteiro para cortinados, a JííOOO 
Voils, crepons, superiores, a jífiuO 

achemiras listadas, cores (lrmes, seu va-
Jnr era do 4$fJ00, vendem-se a 

Ditas íi i|ijfl J;a de melhor, seu valor íis, a ll$K00 

Tpijov. eíiffjt tcylifop s&o ,le duaN larguras; 
U mel.-»» d»» UM» »»)><!?' ~ 

Espantoso abatimento 
Costes de vestidos pura I«, a 18$000 
Ditos cornguamiçào , sen valor 30$, a 20SOOU 
Ditos o que ha de mais superior, a 3O$0ÓO 

Tini. s estes curtes solfreruin i ni grande 
ab' llinentn. 
Sedas para vestidos, lindos padrões o cores 3WQO 

Ksta seda. devido a largura que tem, 10 
metros d&o uai vestido. 
Paignoires para senhora, o que ha de m e 

lhor, a 10$, 16$ a 
Cipas de casimira, a 
Ditas a 
Paletots a 
Ditos forrados de seda, seu valor 503, a 
Tecido proprio para vidraças, a 

ao$0(H) 
nisuoo 
18*000 
10$0()0 
2,-)$000 
línoo 

I0ÍDQQ 
SlOOO 

A . G O r é i s 
30—2S 

OUEREISÂ^AJJÜE 

Coisas fraucezas hqrdas em a ! ' ° relevo 
Ditas ile algodão, seu valor 10«, a 
Camisas para homem, com collarinho 

o punhos, dúzia a 58$000 
Ditas superiores, a 70$000 
Qostumes de brim |iara homem, a invoco 

P r e v e n ç ã o 

Ditos de flanellas de cores proprios p^ra 
verão, seu valor 70$, a 40$00# 

Dilosde casimira de cõres, seu valor 70$, a 35W100 
Sobretudos para homem, seu valor 10*, a 2!i$000 
Cortes de calça de casemira americana, a ,'iínoo 
Ditos de lã e seda, a 10$(X)0 
Cortes de costumo completo do lã e soda, a 3.'iftooo 

" P f e v e n e & B Prevenimos aos uosso fregue-
r r e v V U y c v w guezesque acabamos de re-
ceber um lindo sortimento de cortes do folards 
que vondomos a 10«000 

Cobertores, grande sortimento, quer om 
cores como em tamanho, sendo o sen 
preço a principiar em 4*oo0 

Herdados brancos desde 200 
Brim de Unho, seu valor, 5$,'vende-so a ftfüOO 

Ha mais artigos a preços, baratissimos assim 
como chapéus do chuva para homem e senhora, 
ditoá de cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, surahs, (lias, perfumarias, cortinas do 
crochet para janellas e mosquitos, lenços de seda 
e muitos mais artigos por preços baratos e sem 
competençia. 

MAPPA m\\i D\ AMEKIG4 DD SIL 
C O M — 

LISTA INDICADORA DA GEOàRAPHIA DO BRAZIL 
(Contendo Iodos os ESTADOS,CIDADES E VILLÁS.cin 

ordem alphabetica, com breve nota da superfície, numero 

dos habitantes, posição geographica, data da fundação, pro-

ductos agrícolas c industriaes, otc.) 

— P O R — 

GUSTAVO KOENIGSWALD 
SAO PAULO 

ED IÇÃO 1893 
Este sovo mappa do nosso continente em gran-

de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje apparecidos, o mais minu-
cioso, cem o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mez foram vendidos mais de 
4.000 exemplares deste mappa, facto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competençia e toda a imprensa brasileira o tem re-
oebido com os maiores encomios. 

Vende-se na 

C í S r Â M U INDUSTRIAL DE S. PAULO 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

PREÇOS 
6$000 na cidade de S. Paulo. 
8$ÕQQ para fora. 

- V e n d o - » . ? c m t o d a » 
a a p h n r a i n c l a » 

aUANDO em familia se recebe-
rem visitas,em vez deolTereccr 
um vermonth ou um refresco 
(|ualquer,ofTereça-se um cali-

có.tjiilio do «Ferro-i|uiua-Bisleri» 
que 6, um licor esquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus atiiigos. assimilando ao 
organismo uma certa quantidade 
de ferro o de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma O V I D I & C . 
Agentesgtraes para o Brazil 

Caixa do Cor re io 3 4 6 — S . P A U L O — L a d e i r a de S .Francisco , 3 
40-2:; 

«:<nil t i i immoM 11 p r e v e n i r q u e t o d a » :m c o m p r i m He i i i n nd i i i n n e nnn «1o iVeKuez Hein n i i g m o n t o 
de p r e ç o , S I M M I I I I e o m o o noM«tu eiiHH É <t N I U L X l>»r<tleii-n e p u r a I U Í I I M ^ N R I M L L U ( I O H H O H H O H freKuezett 
tVHli l i i ln iOH o I m p o r t e d«H l i izeni lnH e o i n p r » d : i H , n o f im d e :t <lln>«, l o g o q u e o n-eguez u ò o l l q u e con-
v e n e i d o d e « p i e e o m p r o n imilt i l»»ritl<» d e q u e e m «p i t i l i p ier o i i t r A C M n . Jo 

i\iií> si1 ongíinrni! So' sc vendem fazendas baratas no grande {mizem 

—Á NOVA CIDADE 
S. l ^ A I J L O G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C. 

1 H — l l — a l t 

A S S E M B L E'A (I E R A L 
De ordem da clirecinria convido o» ara. acclonista» p i r a se reuniram om 

»»80mblóa çBrnl ordinaria, no esoriptcrl" dosta companhia, A rua J o i o Alfredo 
n.2, pela» 11 horas d« manliíS do dia 10 do março pr&xlino futuro, piu-nduli-
berarom aobro o rolatorio-balanço om 81 do dezembro do 1892 ncomiiaribaUua 
do iiaroeor do conselho flscal. 

Kioam auspoiwas as transferencias das accfíoa até aquella data. 
S. Paulo, % do Foveroirodo IBM. 

.1 M. PONTES, 
Ü p.s. 4-3 Secretario 

garantido 

Cimento Portland 
De primeira qualidade, em barricasde 120 'küos, peso 

ido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO 

hlt. 30-1 

POLYTHEAMA NACIONAL 

m 

0 mais garantido e seguro emprego de capital 

« 0 6° sorteio terá lugar no dia 3i de março 
(lual haverá os seguintes prêmios : 

1 * 1 d e 
U O t O O O á O O O 

S i O O O S O O O 
1 ) 0 0 0 4 0 0 0 
I l O O O j O O O 
I l O O O Ó O O O 

« S O O O A O O O 
1:000*000 
I t O O O S O O O 

V » : O t » O Í O O O 

, , Ulunw — . entram cm o 

dediaw sorteios atrf serem resgatadas. As obrií».içfle< da m m o t o r a oáo le-

Ira* hypotbecadasfl offerecem garantia absoluta. 

Volor d e e n d n titulo 9 0 4 0 0 0 

I 
» 
8 

« O 
90 
9» 

a o o i o o o . 
S t í O S O O O . 
I O O h W O . 

M O - S O O O -
/ I O M M M > . 
« B J O O O 

í y S t ó f e í ^ f ^ ffit Promotora 

Pstão S deposição do publico na agencia geral da Companhia Promo-

. ^ d o l t t d w t r í a » eMelhoramonto. 

- s. BENTO, 18-s°braáa-S.P*ULÍ 
A s l « e s m a agencia d W f l W " " i n l . o s explicativo, com mais com-

jjri.NAUGURACÃO 1)0 

NOVO THEATRO CIHCO 
P E L A F E S T E J A D A 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
lie que faz parte a 1* actriz-canlora 

P E P A R U I Z 

H O J E 5 D E ^ M A R Ç O H O J E 
Segunda representação da magnifica opereta om ,1 actos, 

original de GERVASIO LOBATO e I). JO \0 DA CAMAR \, mu-sica de CYRIACO DE CARDOSO 

Borro Io sr. M e 
Bilhetos à venda na rua 15 do Xoverabro, n . 14 casa Mascote das horas 

até hz 5 da tarde. 

PREÇOS—Camarotes com 5 entrada» 25ÜOOO : cadeiras de 1' 
classe 5*000 ; cadeiras de 2" classe 3Ü000; galeria 15500, 

GRANDE COLYSEU PAULISTA 

RUA DO YP1RANGA, 60 

I S M Í P I i a a Z A ' G l f M I E K S I Z A 

G-randes t o m a d a s 
Tod?,s os domingos e dias saniiíicados 

T H E A T R O S . J O S É 

1 Grande 

cliica. 

E i l i i b i ç í o constante dos raais celebros artistas na arte lauroraa-

HtIJE DOMINGO, 5 MO.IB 

8 valentes touros 
Tourada oífarecida 4 Imprensa de S. Paulo 
0 1.' será picado pela eximia cavalleira 

Mm», dl BÀULIEU 

anhia italiana deopens, operas-coraicas, operetas e magicas, da 

CIDADE DE ROMA 
PROPRIEDADE E DIRECÇÀO DO CAVALHEIRO 

KAPHASL TOMBA 

HOJE domingo, 5de uiarço HOJE 
Hounnda reprenontiVíHo da opera-comica om il actos o 4 quadros, de 

Zell e liicbard, uiuslca do maestro MlUochur, intitulada: 

O EURABRISTA 
(DER RETTELSTUDENT) 

Representada mais do 3(fO vozes em Vbmna a nox theatroa da Allema-
, Itali», Uwpauli», Chile, Perú, Buenos-Aji-es e .Montçvldéo, © 3 geetut 
1 grande apparato, ,><>,' ' ' ' — 

nha, 
com 

Ha mesma 

píer**? i ^ r ® » ^ 3 

Amanhã terceira rçpreseritação da mesma opereta S. Paulo, e do 

Aos touros!! Aos to**" 
Os camarotes estão á yonda nol , 

< Commercio de S/ j 

A empreza t i a * ' i 
llstaqo, pela • «"onimonda enta peça á apreciaçflo do rospoítal publico pan-

^-'jianelra porque (; cantada por esta companhia. 

P R B Ç O B 

Camarotes de l 1 o 2* ordem, coin !> entradas nníaVjO 

Ditos de 3* IStdüO 
Poltronas ti$oOO 
Cadeiras 4S.mw 
Galerias líSou 
Entradas para camarotes . . . . :i$ixK> 

Os espectaculos são intransferíveis, ainda que chova 

Amanhã, segunda-feira—estreia da sra. Poggi. e do sr. 

,anzi, na opereta—O DUQUEZINHO. 


